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UNIDOS NA BONDADE
E NA DIVERSIDADE

O Presidente Internacional Choi 
une os Lions 

num novo mandato histórico
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Saudações Lions,

Servir como seu Presidente Internacional no ano passado foi uma honra para toda 
a vida. Nunca me senti tão rendido e comovido como pela compaixão e pelo trabalho 
duro que vi dos Lions todos os dias.

Agora, diante dos desafios únicos que o mundo enfrenta, pediram-me para servir outro mandato como 
Presidente Internacional. Aceito essa honra e responsabilidade com o mesmo entusiasmo e o mesmo 
compromisso do primeiro ano.

Este ano, eu quero expandir o tema oficial - Nós servimos - com um foco adicional em permanecermos 
unidos em bondade e diversidade. 

Sabemos que o mundo mudou muito nos últimos seis meses. Quase todos os aspectos das nossas vidas 
diárias, incluindo o como servimos, foram alterados. No entanto, os Lions responderam com a urgência e 
o cuidado que eu esperava, desenvolvendo maneiras inovadoras de ajudar as suas comunidades.

Peço-vos que, mesmo quando vemos sinais de esperança na luta contra a pandemia, continuemos 
a servir com segurança, praticando o distanciamento social e seguindo as directrizes das entidades da 
saúde.

Por fim, quero lembrar-lhe que, quando estamos em tempos sem precedentes, os Lions têm uma 
rica história de servir em todos os tipos de momentos difíceis. Sabemos como focar no que importa – a 
bondade. E sabemos como unir as nossas forças diversas para que o mundo possa sentir o amor e o apoio 
dos Lions.

Vamos ficar juntos. Vamos começar outro óptimo ano de serviço.

Atenciosamente,
Dr. Jung-Yul Choi

Presidente Internacional, Lions Clubs International

S

UNIDOS NA BONDADE
E NA DIVERSIDADE

Dr. Jung-Yul Choi
Presidente Internacional de Lions Clubes
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Neste primeiro número da LION do Ano Lionístico de 
2020/21, levamos ao vosso conhecimento a mensagem e o 
tema do Presidente Internacional, que inicia um segundo man-

dato histórico sobre o lema: “UNIDOS NA BONDADE E NA DIVERSIDA-
DE”.

Damos a conhecer algumas actividades, de entre muitas, que 
os Lions levam a efeito em todo o mundo, com o apoio da  LCIF, em 
diversas áreas e regiões atingidas pela pandemia da Covid-19.

Através das entrevistas que fizemos ao Presidente do CNG, aos 
Governadores dos Distritos 115, Centro Norte e Centro Sul e à Pre-
sidente dos Leos, ficamos a conhecer os objectivos dos líderes do 
Movimento para o AL que agora iniciamos. 

Publicamos uma entrevista à escritora Evelina Gaspar vencedora 
do Prémio Literário Lions de Portugal com o romance “OS DENTES 
DO TEJO”.

De destacar também os textos sobre o GAT e sobre o Lions 
Quest e os artigos sobre a  saúde relativas ao Cancro Infantil e ao 
tratamento da Catarata.

As actividades desenvolvidas pelos clubes – Lions e Leos - sinal 
de que o Movimento, pese embora o actual contexto pandémico que 
vivemos, continua vivo e a fazer a diferença no País, são também, 
por si só, um dos motivos fortes que justificam a existência da LION.

Boas leituras, espero que gostem!

editorial

CL Henrique Matos
Editor
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Agora é o momento 
de nos unirmos.

Tem sido uma enorme honra servir como o 103º. Presidente de Lions 

Clubs International. No ano passado presenciei o grande bem que os 

Lions fi zeram para mais de 275 milhões de pessoas - mais do que nunca. 

Embora eu seja Lion há mais de 40 anos, foi realmente recompensador 

ver as maneiras inovadoras e diversas com que os nossos clubes servi-

ram as comunidades locais em todo o mundo. As minhas experiências 

como Presidente Internacional permitiram-me ver como é importante o 

nosso serviço para as pessoas em todos os lugares e a incrível contribui-

ção disso para o nosso futuro. E o quanto o ano passado trouxe grandes 

momentos altos, quando o mundo, como todos sabemos, passou por 

muitas mudanças. Novos desafi os globais surgiram, afetando nossa vida 

quotidiana e nossa capacidade de trabalhar, brincar, comunicar e servir 

da maneira como sempre fi zemos. 

Diante desses novos desafi os, os Lions reagiram como sempre: com 

bondade, paixão e convicção, ajudando os outros por meio da nossa di-

versidade de serviços. Estou muito orgulhoso por todos os nossos asso-

ciados. 

Neste novo ano Lionístico, fui convidado a servir noutro mandato como 

Presidente Internacional. Tenho a honra de continuar guiando-nos  neste 

cenário em mudança e estou grato pela confi ança que vocês em mim 

depositaram. No entanto, é a confi ança que tenho em cada Lion que me 

dá esperança e a certeza sobre a nossa capacidade de liderar, servir 

com segurança e restaurar a esperança no mundo neste momento 

histórico. 

Muito obrigado a todos, 

Dr. Jung-Yul Choi 
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A nossa diversidade aumenta 
a nossa bondade.
Unindo todos os Lions para servir as comunidades 
no mundo todo. 

A bondade está no centro dos serviços. Os Lions sabem que isso é verdade 
desde que o primeiro clube foi formado, há mais de cem anos. No entanto, nos últi-
mos anos, a frase “A bondade importa” tornou-se algo mais - algo que dizemos e que 
vivemos. E isso encaixa muito bem no nosso lema, “Nós servimos”. Porque servem os 
Lions? É simples. Porque a bondade importa.

Unidos na diversidade. Existem mais de 1,4 milhões de Lions em todo o mundo 
e mais de 48.000 clubes. Existem Lions em mais de 200 países e regiões. Somos uma 
das organizações voluntárias mais diversas e inclusivas do mundo. Atendemos todas as 
pessoas, em todos os lugares, e é a nossa grande diversidade que possibilita o nosso 
serviço extraordinário. Ao reunir pessoas de diferentes culturas, perspectivas e origens, 
somos capazes de enfrentar os desafi os de uma maneira singular. Nós literalmente 
levamos um mundo de serviços a todos os projetos que os Lions realizam.

A harmonia dos serviços. Com a diversidade de serviços que os Lions oferecem 
às comunidades em todo o mundo, somos capazes de levar a bondade a centenas de 
milhões de pessoas em cada ano. Esta é uma realização incrível. Quando reunimos 
homens e mulheres que se importam - cada um único, mas todos unidos pelo bem 
maior -, criamos uma forma muito especial de harmonia. A harmonia dos serviços. E 
isso pode alcançar todas as pessoas, nos bons momentos e nos momentos de grande 
necessidade.
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Servindo o nosso mundo com segurança.

As nossas prioridades globais para 2020-2021

As nossas causas globais e locais

Os Clubes Lions são formados para servir as 
suas comunidades locais. Elas dependem 
de nós para atender às muitas necessidades 
locais e essas necessidades estão crescendo 
e mudando devido aos desafi os singulares 
que estamos enfrentando. Continuaremos 
a atender às necessidades locais e também 
continuaremos a impulsionar as nossas cau-
sas globais. Forneceremos aos clubes recur-
sos, assistência e ferramentas para servir local 
e globalmente por meio da Equipe Global de 
Ação e de Lions Clubs International. 

A Campanha 100 

Este ano, continuaremos a apoiar a Fundação 
de Lions Clubs International (LCIF) e a Cam-
panha 100 no nosso esforço para angariar 
US$ 300 milhões para impulsionar o serviço 
dos Lions. Estamos a prolongar  a Campa-
nha até Junho de 2022 devido aos desafi os 
globais que enfrentamos. A sua generosida-
de ajudará a garantir que  os Lions tenham 
acesso aos fundos para realizar projetos mais 
substanciais nas  suas comunidades. Doar é 
apenas uma outra maneira de servir. Portanto, 
ponha a sua generosidade em ação apoiando 
esta campanha que apoia o seu serviço. 

Contar histórias 

Contar histórias dá vida ao seu serviço. Este 
ano, é fundamental que os Lions comparti-
lhem as histórias de como estamos servindo 
nestes tempos difíceis. Utilizando a comuni-

cação social e aproveitando os Lions podem 
permanecer ligados às suas comunidades 
enquanto divulgam os seus clubes. Contar 
histórias pode inspirar a sua comunidade e os 
homens e mulheres que se importam e que 
procuram uma oportunidade de servir. 

Clubes saudáveis 

A saúde do clube ainda é muito importante, 
mesmo que pareça diferente hoje do que no 
passado. Hoje, um clube saudável encontra 
maneiras de servir com segurança e envolve 
o maior número possível de associados. Um 
clube saudável continua a realizar reuniões 
fazendo-o virtualmente. Um clube saudável 
envolve os associados por e-mails, meios 
sociais e telefonemas amigáveis. Voltaremos 
ao incrível serviço prático pelo qual somos 
conhecidos e amamos. Mas até lá precisamos 
criar uma óptima experiência de clube ago-
ra que faça com que todos os associados se 
sintam investidos e realmente parte do clu-
be, para estarmos prontos  para servir hoje  e 
amanhã. 
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Seguindo em frente, juntos. 

Quando os Lions permanecem 
ligados, as nossas comunidades 
se benefi ciam. 

Em tempos de distanciamento social, é importante que os Lions 
encontrem maneiras de permanecer ligados - entre si e com suas 
comunidades. Um dos pontos fortes dos nossos clubes é que eles 
promovem ligações reais e duradouras com outros voluntários de 
bom coração. Agora é a hora de clubes e associados encontra-
rem maneiras inovadoras e criativas de continuar a trabalhar uns 
com os outros e com as suas comunidades. Diante de todos os 
obstáculos, os Lions encontram sempre uma maneira de atender às 
necessidades dos seus vizinhos e do mundo. 

Servindo com segurança. O mundo mudou no ano passado e os 
Lions também. Estamos a descobrir novas maneiras inovadoras de servir com 
segurança e atendendo às novas necessidades que não tinhamos antes. Lions 
Clubs International criou novos recursos no lionsclubs.org para os ajudar a 
servirem com segurança. Tornamos a saúde e o bem-estar dos outros a nossa 
missão, mas também vamos garantir que cuidamos dos nossos associados e 
de nós mesmos. 

Os nossos líderes e funcionários estão aqui para si. Um gran-
de benefício de ser Lions é o sistema de suporte global fornecido pela equipa 
da sede internacional - todos dedicados a ajudar a servirem. Agora é o mo-
mento perfeito para utilizar as ferramentas e os recursos disponíveis para os 
Lions no lionsclubs.org e confi ar na sua Equipe Global de Ação (GAT) para 
melhorar sua liderança, quadro associativo e serviço. 
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Juntos, mais do que nunca. 

Se a nossa história de mais de 100 anos provou alguma coisa, é que os Lions 
respondem sempre à chamada. Agora, é a hora de continuarmos construin-
do essa nobre tradição. Os Lions demonstraram muita coragem no ano pas-
sado e, sem dúvida, continuarão a servir, unidos na bondade e diversidade, 
durante o próximo ano com a mesma força e orgulho. 
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Nós estamos juntos. 
Unidos na bondade e 

diversidade

05/20 PO
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Unidos na bondade e 

diversidade

05/20 PO

Nós servimos em comunidades gran-

des e pequenas. Responder às necessidades locais é exa-

tamente o que os Lions fazem. É o que fazemos há mais 

de 100 anos. É por isso que, quando o mundo atravessa  

difi culdades, os Lions estão lá. Por meio da dedicação dos 

nossos associados globais, inovação e trabalho duro, os 

Lions de todos os lugares oferecem a esperança necessá-

ria a muitas comunidades. Temos orgulho de estar 

unidos na bondade e 
diversidade.
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Quando o país entrou em 
confinamento devido à CO-
VID-19, a fábrica do Governador 
de Distrito, Waldoylson da Silva 
Miranda e da esposa Tatianna 
Afio, parou. Enquanto Miranda 
se preparava tal como o resto 
do país para esperar o vírus, 
assistiu a um fluxo constante 
de  notícias relatando a falta 
de equipamento de segurança 
para os profissionais de saúde 
e outros na linha de frente de 
combate ao vírus.

Entretanto o PDG Roberto 
Komatsu, médico e compa-
nheiro Lion, perguntou a Mi-
randa se ele poderia imprimir 
anéis em 3D para a montagem 
de protetores faciais, nas 
suas instalações. Miranda 
constactou que eram neces-
sárias três horas para imprimir 
um único anel em impressoras 
3D comuns. Para melhorar 
esse  tempo Miranda decidiu 
desenvolver um sistema de 
fabrico que lhes permitisse 
produzir 2.800 escudos fa-
ciais por dia. “A nossa fábrica 
foi paralisada pela pandemia”, 
diz Miranda, “então decidi usar 
os nossos equipamentos, o 
espaço e alguns funcionários 
para iniciar a produção.”

De seguida procurou par-
ceiros para o ajudar a cons-
truir ferramentas adicionais e 
cortar placas de acetato que 

brasil PROTEGER OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE

João Carlos Ribeira, um dos empregados de Miranda, 
trabalha na produção de uma viseira nas instalações 
que ele preparou para fazer protetores faciais e onde 
pode fabricar o equipamento de proteção a 5% 
do seu custo actual de mercado.

“SE NÓS PRECISARMOS 
DE SER HOSPITALIZADOS, 
QUEM VAI CUIDAR DE NÓS?
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PROTEGER OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE

Em meados de Maio, os Lions tinham fabricado 
e distribuído mais de 67.000 viseiras para 65 hospitais,

 39 centros de saúde, 38 centros de atendimento 
a idosos e equipas emergência 

da cidade de São Paulo (SAMU).se encaixam nas armações 
para compor o protetor facial.

Quando percebeu que era 
uma maneira de os Lions aju-
darem, reuniu uma equipa e fez 
um plano para mobilizar todo 
seu distrito.

VISEIRAS 
PARA A VIDA

Os Lions Tatianna Miranda 
(esposa de Miranda), Antonio 
Hélio de Freitas e Silva e Luiz 
Henrique Zein uniram forças para 
montar uma campanha de ma-
rketing. Para isso fizeram um ví-
deo onde mostravam que muitos 

Em plena pandemia de Covid-19, os Lions, 

sob a liderança do Governador de Distrito 

Waldoylson da Silva Miranda, produziram na 

fábrica deste, milhares de viseiras de proteção 

para o pessoal de saúde.
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PROFISSIONAIS DE SAÚDEbrasil

JULHO | AGOSTO | 202014



IN
TE

RN
A

CI
ON

A
L

DG Miranda e a sua esposa, CL Tatianna, entregam 
alguns dos equipamentos de protecção 
a profi ssionais de saúde e a socorristas.

PROTEGER OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE

PROTEGER OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE

médicos e enfermeiros estavam 
a morrer. “Se precisarmos ser 
hospitalizados, quem cuidará de 
nós?” perguntavam eles. O proje-
to foi chamado de “Protectores 
faciais salvam vidas”.

As doações chegaram. A 
equipa abriu uma conta bancária 
e solicitou e recebeu uma doação 
de US $ 10.000 da LCIF.

O Lion Cláudio Rego forne-
ceu o acetato de corte para as 
viseiras, e o Lion Robson Perez 
Sacco doou 24.000 adesivos da 
marca Lions para os protetores 
faciais.

O seu objetivo era fazer e 
doar 50.000 viseiras para aju-
dar a proteger os profissionais 
de saúde que combatiam o CO-
VID-19.

“Todo o Distrito cooperou”, 
diz Miranda. Ele e a sua equipa 
disponibilizaram viseiras para 
outros distritos. “Esta doença 
não tem fronteiras”, diz ele. “E 
os Lions também não.”

HOSPITAIS COM 
NECESSIDADE

Os clubes identificaram as 
necessidades dos hospitais 
das suas áreas e a fábrica 
respondeu de acordo com es-
sas necessidades. Os clubes 
fizeram as entregas, o que le-
vou a uma resposta positiva 
da comunicação social local. 
O projecto obteve também a 
cobertura de estações de rá-

dio, jornais e um programa de 
televisão nacional. Os pedidos 
chegam até de longe.

Os clubes compartilharam 
fotos das entregas nos meios 
de comunicação social, o que 
ajudou a divulgar ainda mais 
as notícias do projecto. Agora, 
os Lions estão a entregar vi-
seiras faciais em lares de ido-
sos, equipas de emergências e 
centros de saúde dos bairros. 
Durante todo este tempo, eles 
tomam todas as precauções 
necessárias cumprindo todas 
as medidas de segurança.

A dimensão do projecto, 
ajudou a aumentar o conhe-
cimento dos Lions no Brasil. 
“Isso despertou automatica-
mente a curiosidade em muitas 
pessoas que não conheciam o 
Movimento Lion”, diz Miranda. 
“Está a dar-nos a oportunidade 
de estabelecer mais relaciona-
mentos e trazer novos mem-
bros para os Lions.”

Com a cooperação de ou-
tros Distritos, a equipa au-
mentou sua meta para 80.000 
viseiras protectoras e as ins-
talações de Miranda trabalham 
agora com dois moldes, pro-
duzindo cerca de 3.600 peças 
por dia e com capacidade para 
produzir ainda mais.

“A pandemia e o seu impac-
to económico criaram o tipo de 
situação que pode levar à perda 
de membros”, diz Miranda. “Pres-
tar serviços significativos à co-
munidade e um espírito de grupo 
é uma maneira de evitar isso.”

“O OBJETIVO ERA PRODUZIR E DOAR 
50.000 VISEIRAS AO PESSOAL MÉDICO 
ENVOLVIDO NA LUTA CONTRA COVID-19
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Apoio da LCIF

Na África Ocidental, a epidemia de Ebola anterior à de 
Covid-19 possibilitou que o Hospital Koidu, na Serra 
Leoa, estivesse pronto para tratar os novos doentes, 
principalmente graças às doações de LCIF.

Em todo o mundo, mi-
lhares de pessoas estão a 
acorrer aos hospitais porque 
precisam de cuidados médi-
cos. O novo coronavírus, que 
causa a COVID-19, esgota os 
recursos médicos, mudando a 
vida da sociedade e estabele-
cendo padrões sem preceden-
tes. Os hospitais estão a ficar 
sem ventiladores disponíveis, 
equipamentos de proteção e 
até camas. Muitos hospitais 
não têm sequer equipas sufi-
cientes para lidar com todos 

os doentes que precisam de 
ajuda; muitos médicos e ou-
tros profissionais da área da 
saúde estão sobrecarregados. 
Embora esta pandemia possa 
ser uma nova realidade para 
alguns, infelizmente, o Hos-
pital Governamental Koidu na 
Serra Leoa já viu isso antes.

UM DÉJÁ-VU...

De 2014 a 2016, a Ser-
ra Leoa lutou contra o vírus 

Ébola. Sendo um dos países 
mais atingidos, onde morre-
ram cerca de  4.000 pessoas, 
incluindo sete por cento de 
seus profissionais de saúde. 
Escolas fechadas, empresas 
fechadas e hospitais invadi-
dos são situações familiares 
para os cidadãos locais. Quan-
do as notícias do COVID-19 
foram divulgadas, os funcio-
nários do hospital de Koidu 
ficaram abalados, lembrando 
os horrores que o Ébola trouxe 
ao seu país. 

A LCIF 
DOOU 244.068 
DÓLARES

No entanto, desta vez, 
eles sentem-se mais prepa-
rados, com doações principal-
mente dos Lions da Europa, 
a Fundação Lions Clubs In-
ternational (LCIF) doou US $ 
244.068 para a organização 
sem fins lucrativos Partners in 
Health (PIH). Com o apoio de 
LCIF, a PIH pôde renovar a área 
de triagem no Hospital Gover-
namental Koidu e construir um 
edifício para isolamento de 
emergência, essencial para 
limitar o contacto e fornecer 
atendimento médico urgente.
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HOSPITAL KOIDU, 
RENOVADO 
DURANTE O EBOLA

Juntamente com as refor-
mas e o suporte adicional de 
isolamento, o suporte da LCIF 
forneceu controle adicional de in-
fecções por meio de um incinera-
dor industrial e um departamento 
de lavandaria, possibilitando o 
tratamento adequado dos des-
perdícios e das roupas de cama.

Além de aumentar a capaci-
dade física do hospital, o apoio 
da LCIF possibilitou a formação 
profissional da Equipa de Saú-
de Ambiental (EHT) do hospital. 
O EHT é vital para a segurança 
e a funcionalidade do hospital, 
especialmente durante surtos 
infecciosos. São eles que orga-

nizam a triagem em segurança 
dos doentes, o saneamento 
adequado e o tratamento dos 
resíduos.

“Uma instalação segura e 
um sistema de saúde prepara-
do podem transformar-se em 
atendimento de alta qualida-
de que antes não existia”, diz 
Jourdan McGinn, da PIH, diretor 
de políticas e parcerias na Ser-
ra Leoa. A “LCIF desempenhou - 
e desempenha - um papel muito 
importante nesta transforma-
ção; os primeiros investimen-
tos da Fundação na melhoria 
das instalações e no apoio de 
equipas transformaram o hos-
pital. O apoio de LCIF criou uma 
infraestrutura sustentável para 
os próximos anos. O Hospital 
Koidu ficou pronto para dispen-
sar o tratamento adequado aos 
doentes com COVID-19.

A SERRA LEOA PRONTA PARA 
LUTAR CONTRA A COVID-19

Por Jamie Weber

COMO AJUDAR OS LIONS? 
Os Lions estão a ajudar mais do que nunca a 
proteger as suas comunidades e a apoiar os  

profi ssionais de saúde. Com o apoio da LCIF, os 
Lions em todo o mundo compram máscaras, luvas, 
roupas de proteção, material médico e muito mais 

entregando-os nas áreas mais atingidas pela 
COVID-19. Em 28 de maio de 2020, LCIF concedeu 

mais de US $ 4,1 milhões através de 237 subsídios.

SE PUDER FAZER UMA DOAÇÃO 
PARA OS ESFORÇOS DE SOCORRO DA COVID-19,

 FAÇA UMA DOAÇÃO À LCIF EM
lionsclubs.org/covid-19

Para aqueles que já aderiram no apoio à LCIF, 
obrigado pela vossa generosidade que é 

profundamente apreciada. Por seu intermédio, 
os Lions estão lá apoiando e protegendo as 
suas comunidades através desta pandemia.

O hospital de Koidu já estava pronto 
para reagir à epidemia e ao bom tratamento 
dos doentes com Covid-19
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LCIF BÓSNIA/HERZEGOVINA

Saber que o seu fi lho tem cancro é difícil de compreender. É um momento que 

certamente nunca mais vai esquecer, sentado no consultório, a tentar entender as 

palavras do médico, sentindo como se o mundo ao seu redor estivesse a desabar. 

É fácil deixar a sua mente pensar o pior, especialmente em lugares do mundo 

sem acesso a tratamento ou cuidados nesta área.
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Na Bósnia e Herzegovina, há apenas um 
hospital para tratamento de cancro infan-
til e até que a Fundação de Lions e Lions 
Clubs International (LCIF) agisse, não havia 
sequer um programa de acompanhamento. 
As dificuldades económicas e a distância 
dificultam a manutenção de exames regu-
lares, por isso muitas crianças e as suas 

famílias ficam sozinhas quando o trata-
mento é concluído. Constituindo um sério 
problema pois é sabido que cerca de 75% 
de crianças tem complicações após o tra-
tamento do cancro.

OS LIONS FINANCIAM 
O PRIMEIRO 
PROGRAMA DE 
ACOMPANHAMENTO 
MÓVEL PARA 
SOBREVIVENTES DO 
CANCRO INFANTIL

Os Lions locais queriam garantir que as 
crianças das suas comunidades tivessem 
acesso aos cuidados necessários nesta 
área. Um Subsídio Equivalente de US $ 
36.900 da LCIF forneceu o financiamen-
to necessário para o Lions estabelecer o 
primeiro programa de acompanhamento 
móvel do país para sobreviventes de can-
cro infantil, em parceria com a organização 
local sem fins lucrativos Association Heart 
for Children (AHfC).

As famílias precisam de orientação e de 
apoio não apenas para a criança em recu-
peração, mas também para os seus outros 
filhos

As crianças podem vir a ter problemas 
psicológicos, atraso no desenvolvimento 
ou recidivas do cancro, entre outras com-
plicações daí resultantes. A ausência da 
escola pode fazer com que as crianças 
tenham dificuldade em aprender, ou de se 
relacionar com os amigos e precisam de 
um programa para os apoiar enquanto se 
reajustam à vida e se tornam proactivos 
em relação à sua saúde futura. Além dis-
so, os pais e irmãos de sobreviventes de 
cancro na infância têm, frequentemente, 
sentimentos de ansiedade, depressão, sin-
tomas de stresse pós-traumático e até de 
culpa. Essas famílias precisam de orienta-
ção e de apoio não apenas para a criança 

em recuperação, mas também para os seus 
outros filhos.

UMA VIATURA COM 
EQUIPAMENTO 
MÉDICO NECESSÁRIO 
E UMA EQUIPA 
ESPECIALIZADA VIAJA 
PELO PAÍS PARA 
APOIAR CRIANÇAS 
IDENTIFICADAS PELOS 
LIONS E PELA AHFC

Os Lions compraram e equiparam uma 
carrinha com o equipamento médico neces-
sário, preparando-a para viajar pelo país para 
apoiar crianças identificadas pelos Lions e 
pela AHfC. Cada visita traz uma equipa com-
pleta, composta por um médico, enfermeira, 
psicóloga, assistente social e educadora, 
todas especializadas no cancro infantil. 
Além disso, a equipa inclui ainda um conse-
lheiro nesta área, geralmente alguém que é 
também um jovem sobrevivente do cancro. 
O conselheiro pode relacionar-se  com a 
criança e agir como um exemplo promissor. 
A equipa avalia as crianças e desenvolve um 
plano para os cuidados de acompanhamento 
no futuro. Graças ao Lions e ao AHfC, a carri-
nha atenderá até 200 crianças em recupera-
ção de cancro em cada ano, juntamente com 
as suas famílias, e fornecerá esses serviços 
sem nenhum custo.

“Estou muito feliz por estar sentado na 
nossa carrinha, sabendo que vamos trazer 
um sorriso aos rostos de nossos filhos”, 
disse Nejra Musić, sobrevivente de cancro 
infantil e conselheira. “Estamos felizes por 
ter vivido para ver isto acontecer.”

Para saber mais sobre o que LCIF está 
fazendo para capacitar os Lions enquan-
to trabalham para melhorar os resultados 
para crianças com cancro, visite lcif.org/
childhoodcancer.

LCIF BÓSNIA/HERZEGOVINA ALÍVIO NO TRATAMENTO 
DO CANCRO INFANTIL 

Por Jamie Weber
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EQUIPA DE ACÇÃO GLOBAL 2020-2021
PID José Maria Gorgulho

Portugal enquadra-se na 
Área Geográfica 4 (EUROPA) e 
este ano no Grupo 4 F, do qual 
fazem parte os seguintes Paí-
ses:

MD 108 - ITÁLIA , MD 115 - 
PORTUGAL, MD 117 - GRÉCIA,
e os Países sem Distrito - CHI-
PRE, MALTA E REPÚBLICA 
DE SAN MARINO.

São três Ex-Directores 
Internacionais que têm a res-
ponsabilidade da gestão deste 
Grupo:

1 - PID José-Maria Gorgulho
2 - PID Domenico Messina
3- PID  Gabriele Sabatosan-

ti Scarpelli

Este Grupo tem realidades 
muito distintas e complexas 
considerando que só a Itália 
tem 17 Distritos e 1 Distrito 
Múltiplo com aproximadamente 
40.000 Lions. A Grécia tem uma 
situação algo parecida com a 
de Portugal, mas com menos 
sócios - actualmente  2.100.

Para este Ano 2020-21, 

o I.P. Dr. Jung-Yul Choi faz um 
chamamento muito especial a 
todos os Lions do Mundo para 
o aproveitamento da força da 
Equipa Global de Ação, que foi 
criada para ajudar os distritos e 
clubes a levarem o seu quadro 
associativo, serviços e lideran-
ça para um outro patamar. 

A GAT é uma equipa global 
que impulsiona o conhecimento 

e os talentos colectivos dos 
Lions para ajudar os distritos 
e clubes a alcançarem suas 
metas. A GAT promove acções 
para alcançar um crescimento 
positivo dos associados nos 
distritos e clubes, aumentar a 
visibilidade do Lions na comu-
nidade por meio de serviços 
impactantes e construir líderes 
fortes e inovadores. É por isso 

que é importante que os gover-
nadores de distrito e presiden-
tes de clube colaborem com a 
Equipa Global de Ação.

QUANDO TRABALHAMOS 
JUNTOS, QUANDO APROVEITA-
MOS A FORÇA DA EQUIPA GLO-
BAL DE AÇÃO, PODEMOS ALCAN-
ÇAR METAS MAIS AMBICIOSAS 
DO QUE NUNCA.

MD 101, 104, 106, 107, 109 D 120 131 
Undistricted Republic of Latvia
PCC Hilde Straumsheim & PDG Jenni Luomala

MD 102 , 111, 114
PCC Udo Genetsch, ID Regina Risken
& PDG Werner Gschwandtner

4A

4B

4C

4D

RUSSIAN
FEDERATION

UKRAINE

TURKEY

SWITZERLAND

SLOVENIA

SLOVAKIA

SERBIA

ROMANIA

PORTUGAL

POLAND

MOLDOVA

MALTA

MACEDONIA

LITHUANIA

LATVIA
LATGALE

KOSOVO

IRELAND

GEORGIA

ICELAND

HUNGARY

GREECE

MONACO

FINLAND

ESTONIA

DENMARK

CZECH
REPUBLIC

CYPRUS

CROATIA

BELGIUM

BULGARIA

BELARUS

BOSNIA
AND

HERZEGOVINA

LICHTENSTEIN

MONTENEGRO

ANDORRA

ALBANIA

AUSTRIA

SPAIN

SWEDEN

NORWAY

NETHERLANDS

ITALY

GERMANY

FRANCE

UNITED
KINGDOM

SAN MARINO

LUXEMBURG

4F
MD 108. 117, 115, 
Undistricted Cyprus, Malta, Rep. San Marino
PID Gabriele Sabatosanti Scarpelli, 
PID Domenico Messina & PID José- Maria Gorgulho 

MD 105, 110, 118, D 128, 133 
Undistricted Andorra, Gibraltar
PDG Max Surinder Mongia & PDG Zeynep Kocasinan

D 119, 121, 122, 123, 124, 126, 129,
130 & 132, 134 & Eastern Europe Und. Areas
PID Miklos Horvath, PDG Niels Schnecker, 
& PDG Heiko Dallmann

MD 103, 112, 116, D 113 and Undistricted Prin. Of Monaco
PCC Corinne Bloemendal, PID Claudette Cornet
& PID Pierre Châtel,

4E

Global Action Team
CA 4: 2020-21 
Constitutional Area Leader: PID Robert Rettby

CA 1 : USA
CA 2 : Canada
CA 3 : Latin America
CA 4 : Europe
CA 5 : Orient & S.-E. Asia
CA 6 : ISAME
CA 7 : ANZI
CA 8 : Africa

commons.wikimedia.org/wiki/File:World_map_blank_with_blue_sea.svg
author: Lofo7   -   modi�ed: Rettby (ref. LCI BPM-2019, chapter X)

MAPA MUNDO – ÁREAS GEOGRÁFICAS
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CA 4 : EuropeCA 4 : EuropeCA 4 : Europe
CA 5 : Orient & S.-E. Asia
CA 6 : ISAME
CA 7 : ANZI
CA 8 : Africa
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GLOBAL ACTION TEAM CHAIRPERSON
PIP Kajit “KJ” Habanananda

CONSTITUTIONAL AREA 1 (USA) PID Jerome Thompson

A MD 2, 3, 8 PCC John Landrum

B MD 4, 21, 40, D 46, 50 PCC Denny Grotrian

C MD 5, 5M (US/Canada) PID Patricia “Pat” Vannett

D MD 14, 24, 29 PID Cindy Gregg

E MD 1, 27, D 10 PID Connie Le Cleir-Meyer

F MD 16, 20, 22 PCC Mahesh Chitnis

G MD 6, 38, D 15, 37 PCC Randy Ritterbush

H MD 28 36, 39, 49 (Alaska) PDG Al Hedstrom

I MD 11, 13, 25 Lion Dave Wineman

J MD 7,  9, 17, 26 PDG Greg Gilliam

K MD 23, 33, 44, D 41, 42, 45 PID Edward Farrington

L MD 51, 60 PCC Miriam Vázquez

M MD 18, 31, 32, 35 PCC C. “David” Lloyd

N MD 12, 30, 34, 43 PID Thomas Matney

CONSTITUTIONAL AREA 2 (CANADA) PDG Rob Hill

A MD 19, 49 (Yukon, Northwest Territories, 
British Columbia) PCC Polly Voon

B MD A, N PDG Chris Lewis

C MD U PID Yves Léveillé

D MD C PID Patricia “Pat” Vannett
*Note: MDs 5 and 5M are in CA 1 Group C, MD 49 is split between CA 1 Group H 
and CA 2 Group A*

CONSTITUTIONAL AREA 3
(LATIN AMERICA) PID Jaime García Cepeda

A MD B, Undistricted Belize, Haiti PDG Luis Esparza

B MD D, E, R PID Carlos Valencia

C MD F, G, T PID Nicolás Jara Orellana

D MD O, H PCC Miryam Luna Loaiza

E MD J, M, S PCC Estela Acosta de Riquelme

F MD LA PCC Edward Lago de Macedo

G MD LC PDG Ricardo Komatsu

H MD LD PCC Orley Ademar Ikert

I D 63 PDG Christian Colombo

J MD LB PDG Eraldo da Silva Pereira

CONSTITUTIONAL AREA 4 (EUROPA) PID C. Robert Rettby

A MD 101, 104, 106, 107, 109, D 120, 131,
Undistricted Rep. of Latvia

DG Jenni Luomala
PCC Hilde Straumsheim

B MD 102, 111, 114
PCC Udo Genetsch
PDG Werner Gschwandtner
PID Regina Risken

C

D 119, 121, 122, 123, 124, 126, 129, 
130, 132, 134,
Undistricted Bosnia & Herzegovina, Re-
publics of Albania, Armenia,
Azerbaijan, Belarus, Bulgaria, Georgia, 
Kazakhstan, Kosovo, Kyrgyzstan, Moldo-
va, Montenegro, Serbia,Tajikistan

PID Miklos Horvath
PDG Niels Schnecker
PDG Heiko Dallmann

D MD 105, 110, 118, D 128, 133,
Undistricted Andorra, Gibraltar

PDG Surinder “Max” Mongia 
PDG Zeynep Kocasinan

E
MD 103, 112, 116, D 113,
Undistricted Prin. Of Monaco

PCC Corinne Bloemendal
PID Pierre Chatel
PID Claudette Cornet

F
MD 108, 115, 117,
Undistricted Cyprus, Malta, Rep. of San 
Marino

PID  José-Maria Gorgulho
PID Domenico Messina
PID Gabriele Sabatosanti 
Scarpelli

CONSTITUTIONAL AREA 5 (ORIENT & SOUTH EAST ASIA)
CHINA PDG Jeff Wong

A D 380, 393 PDG Manxiong Liao

B D 382, 387, 388, 389 PDG Ziqin Gao

C D 383, 385, 386, 394 Lion Zhe Zhang

D D 381, 390, 391, 392 PDG De Gang Zheng

E D 303, Undistricted Mongolia PDG Jeff Wong
MD 300-TAIWAN PID Magnet Lin

F MD 300 PDG Eagle Chao

JAPAN PID Yasuhisa Nakamura

G MD 330, 331 PDG Chizuko Nagasawa

H MD 332, 333 PDG Chikao Suzuki

I MD 334, 335 PCC Katsuki Shirosaka

J MD 336, 337 PID Yasumasa Furo
KOREA PID Doo-Hoon Ahn

K MD 354 & Korea PID Byeong-Deok Kim

L MD 355 PDG Hee-Chae Park

M MD 356 PCC Chung-Jin Choi
ENGLISH SPEAKING AREAS PID Dr. Datuk Nagaratnam (Naga)

N MD 308 Lion Potter Ka Kai Fong

O MD 301, D 204 PCC George Ong Tan

P MD 310 PDG Prayat Sirinaphaphan

Q Undistricted Kingdom of Cambodia, 
Laos, Myanmar PID Dr. Datuk Nagaratnam (Naga)

CONSTITUTIONAL AREA 6 
(INDIA, SOUTH ASIA, MIDDLE EAST) PID Narendra Bhandari

A MD 305 PID Malik Khuda Baksh

B MD 306 PCC Wijitha Manamperi

C MD 315 PDG Nazmul Haque

D MD 325 PCC Khagendra Sitaula

E D 351, Undistricted UAE, Bahrain PDG Nabil Rousse

F MD 316 PID Vijay Kumar Raju Vegesna

G MD 317 PID Krishna Reddy V V

H MD 318 PID Murugan R.

I MD 320 PDG Bheemaiah Jagini

J MD 321 PID Jagdish Gulati

K MD 322 PID Bishnu Bajoria

L MD 3231 PDG Chandrashekhar Ghag

M MD 3232 PDG Subhash Dasani

N MD 3233 PDG Tilok Chand Baradia

O MD 3234 PCC Jayesh Thakkar

P MD 324 PDG T Pandiarajan

CONSTITUTIONAL AREA 7 
(AUSTRALIA, NEW ZEALAND, INDONESIA) PID Sheryl Jensen

A MD 201 PCC Chris Howard

B MD 202 PDG Wendy Miller

C MD 307 PDG Satyo Fatwan

D Undistricted New Caledonia,
Tahiti, Vanuatu Lion Dr. Cathy Sebat

CONSTITUTIONAL AREA 8 (AFRICA) PID Manoj Shah

A MD 403, Undistricted 
Rep. of Guinea Bissau PCC André Ekoué Gbadoe

B MD 404, D 418 PCC Samuel Ekpuk

C MD 410 PDG Herman Smit

D D 352, 414, 415, 416 PDG Nejib Chaabouni

E MD 411, 412 D 413 
Undistricted Somalia,Rep. of S.Sudan PCC Rajinder “Pape” Sembi

F D 409, 417 PDG Patrick Herve
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CC CARLOS TORRES     PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE GOVERNADORES (CNG) AL DE 2020/21

Carlos Torres, presidente do Conselho 

Nacional de Governadores (CNG), em 

inicio de mandato, fala-nos da prespectiva 

que tem para o exercício do cargo no 

actual contexto de pandemia em que 

vivemos. Aumentar o número de Lions 

no nosso País incentivando a criação 

de novos clubes e a admissão de sócios 

nos clubes já existentes, rejuvenescendo 

o quadro social dos clubes com mais 

jovens e mulheres, para melhor ajudarmos 

as comunidades que servimos. “Estou 

optimista com o futuro do movimento 

Lion em Portugal e no mundo”, 

considerou.

“Servir com Bondade 
e Amor na Diversidade”

Gostaríamos de saber os 
motivos que o levaram a 
candidatar-se a Presidente 
do CNG do Distrito Múltiplo 
115. Pode dizer-nos quais 
foram?
Candidatei-me  para, em equipa 
com os dois Governadores de 
Distrito Centro Norte e Centro 
Sul, poder contribuir para me-
lhorar a quantidade e qualidade 
do Serviço Lion às comunidades. 
Aumentar o número de Lions em 
Portugal incentivando a criação 
de novos clubes, a admissão  de 
mais companheiros Lions e Leos 
nos clubes já existentes, mais 
jovens e mais mulheres, pois 
quantos mais formos, mais po-
deremos ajudar as comunidades 
que servimos. Juntando a frase 
do Presidente Choi com a minha 
“Para servirmos com Bondade e 
Amor na Diversidade “

Por Henrique Matos
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Ajudar que as metas propostas 
pelo nosso Presidente Inter-
nacional e pelos Governadores 
dos nossos dois Distritos sejam 
plenamente atingidos.

Na sua opinião que papel deve 
desempenhar na estrutura do 
Movimento Lion um Presidente 
do Distrito Múltiplo? 
O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Governadores do DM 115, 
deverá tudo fazer para facilitar e 
ajudar que as metas propostas 
pelo nosso Presidente Interna-
cional e pelos Governadores dos 
nossos dois Distritos sejam ple-
namente atingidos. O Presidente 
do CNG é simultaneamente o 
coordenador nacional do GAT. 
No GAT estão juntas as equipas 
de Liderança GLT, de aumento e 
satisfação dos sócios GMT e da 
prestação de Serviços o GST, 
áreas primordiais do Movimento 
Lion. 
Para além de representar os 
Lions de Portugal quando isso for 
necessário, deverá também ser 
um facilitador da comunicação 
entre os sub-distritos Centro 
Norte e Centro Sul, como já antes 
referi. Está também nas suas 
funções organizar as actividades 
tradicionais do Distrito Múltiplo, 
como por exemplo a realização 
do Campo Internacional da 
Juventude.

CONTINUAR 
AO “SERVIÇO” 
DAS NOSSAS 
CAUSAS GLOBAIS 
ENFRENTANDO OS 
NOVOS DESAFIOS 
COM QUE A 
ACTUAL SITUAÇÃO 
PANDÉMICA NOS 
CONFRONTA 
MAS FAZÊ-LO EM 
SEGURANÇA, PARA 
NÓS E PARA OS 
OUTROS. 

A pandemia da Covid 19, que 
estamos a viver, afecta tudo e 
todos e naturalmente também 
os clubes e cada um de nós 
enquanto lions. Neste contexto 
quais são os seus objectivos 
para o mandato? Que activida-
des pensa desenvolver, além 
daquelas que habitualmente 
são desenvolvidas pelo Distrito 
múltiplo? Há alguma questão 
de entre todas a que pretenda 
dedicar especial atenção.

A Pandemia da Covid 19 trouxe 
de facto uma realidade diferente 
da que vínhamos a viver, enquan-
to sociedade, enquanto pessoas 
e naturalmente enquanto lions 
com novos desafios no “Servir”. 
Continuaremos a servir nas 
nossas causas globais, como  
a Diabetes, a Visão, o Combate 
à Fome, a Proteção do Meio 
Ambiente e o Cancro Infantil, 
no entanto, com a pandemia e 

o confinamento, mais proble-
mas surgiram, a juntar aos já 
existentes, como sejam o caso 
do desemprego, da violência 
e outros daí resultantes. Por 
outro lado somos obrigados 
a dar muita atenção ao modo 
como servimos que teremos de 
fazer em segurança, tanto para 
nós como para aqueles a quem 
servimos. Outro dos aspectos 
a considerar tem a ver com 
o modo como comunicamos, 
como passamos a necessária 
informação entre nós e com os 
outros, que terá de ser cada vez 
mais através de meios digitais.

 “ONDE HÁ UMA 
NECESSIDADE HÁ 
UM LION” 

O Movimento tem sofrido mu-
danças. Duma maneira geral 

as mudanças são salutares 
porque levam quase sempre 
ao crescimento. Quais são as 
suas expectativas quanto ao 
futuro e crescimento do nos-
so Movimento em Portugal e 
no Mundo. Está optimista?
Estou optimista com o futuro do 
movimento Lion em Portugal e no 
mundo. Com a eclosão da pande-
mia da Covid 19 aumentaram as 
oportunidades de estarmos ao 
“Serviço”, pois as necessidades 
e as carências das famílias e de 
muitas pessoas individualmente, 
também aumentaram em todo o 
mundo. A nossa satisfação por 
“Servir” através das actividades 
que realizamos ajudando a minorar 
muitas situações dará oportu-
nidade de tornar o Movimento 
mais conhecido, do trabalho dos 
Lions, cativando deste modo mais 
pessoas de quererem pertencer 
ao Movimento. Estou certo que o 
slogan “onde há uma necessidade 
há um Lion” fará cada vez mais 
sentido.

Quer deixar alguma mensa-
gem de inicio de mandato 
para todos os Lions e Leos do 
Distrito Múltiplo 115.
Gostaria muito que neste Ano 
Lionístico todos tivéssemos muita 
saúde, paz, entusiasmo, para que, 
juntos, Lions e Leos, companhei-
ros do Centro Norte e Centro Sul, 
conseguíssemos que os Lions de 
Portugal servissem de exemplo 
do verdadeiro companheirismo 
Lionístico.
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CLUBES, COMPANHEIROS E AMIGOS 

CHEGOU A HORA!!!
Chegou a hora de nos projetarmos ain-

da mais, aos Clubes que ainda não fize-
ram o seu pedido para a nossa Campanha 
Covid 19 devem elaborá-lo tendo em vista 
ajudar as comunidades onde estão inseri-
dos. Cada vez mais existem famílias ca-
renciadas e o combate à fome e à pobreza 
é imperioso.

A partilha que a Fundação está a 
desenvolver com os Clubes é mais uma 
oportunidade do Servir, dando por isso um 
verdadeiro apoio ao desenvolvimento de 
um dos nossos marcos, o Companheiris-
mo.

O momento mais importante das nos-
sas vidas é AGORA e uma das nossas me-
tas é apresentar com segurança o vosso/
nosso trabalho também para a promoção 
da imagem dos Lions.

Como organização ligada, indubita-
velmente ao nosso grande Movimento, 
gostaríamos que quando alguém nos per-
gunta o que são os Lions, o que é que de-
vemos responder.

Acho que a grande maioria de nós já 
passou por esta situação, e por vezes 
muitos acabam por não saber o que dizer.

Sempre tivemos dificuldades em ex-
pressar o âmbito do nosso trabalho, não 
apenas o que fazemos, mas como o faze-
mos e o valor que damos à contribuição 
que entregamos ao Mundo.

Junto dos Clubes que já recorreram a 
este projeto, sabemos que estamos a che-
gar a inúmeras famílias que necessitam de 
bens de primeira necessidade e de produtos 
alimentares, neste grupo inserimos os Lions 
Clubes de Amadora, Seixal Miratejo, Senhora 
da Hora, Cantanhede, Porto Boavista, Costa 
de Caparica e Barcelos.

Ações para dotar algumas Institui-
ções com equipamentos e operar noutros 
projetos que visam evitar a contaminação 
do Covid 19 quer a adultos, quer a crian-
ças, são também verdadeiros exemplos 

da mais valia que é o Lionísmo, do seu im-
pacto na comunidade, contribuindo tam-
bém por isso para o serviço de voluntaria-
do que a todos nós se impõem, bem como 
para a visibilidade do Movimento Lionísti-
co. Jus a iniciativas desta natureza onde 
estão os Clubes Lions de Arganil, Pombal, 
Vila Nova de Famalicão, Matosinhos Luso-
fonia, Guimarães, Ílhavo e Lagoa Açores.

A todos os Clubes, o nosso bem-haja 
pelo empenho nesta campanha, mas tam-
bém uma palavra de apreço para aqueles 

que têm recorrido à conceção de subsí-
dios “Não Covid”.

Por isso, acredito plenamente que 
reforçando o nosso empenho nesta e 
noutras campanhas, estaremos melhor 
capacitados a demonstrar quem são os 
Lions e a honra que temos no nosso lema 
“SERVIR”.

Façamos com que estas nossas 
ações ainda mais a diferença para que um 
maior número de pessoas nos conheça 
ainda melhor.

CAMPANHA COVID 19
PCC Vítor Melo

Presidente da Fundação

CAMPANHA COVID 19
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CIRCULO DE PAST-GOVERNADORES
PCC  Américo Ribeiro  Presidente do CPG

Amigas, Amigos,
Companheiras e Companheiros, 
Com uma saudação, cordial e muito ami-

ga, para todos os Companheiros Lions do DM 
115, Portugal, desejando-lhes saúde normal 
e perfeita e boa disposição, sempre, deixo 
uma palavra na Revista Lion, na qualidade 
de Companheiro Lion e Presidente do C.P.G.

O C. P. G. vai prosseguindo a sua ca-
minhada Lionística, preservando os obje-
tivos que o regem, sendo cruciais para a 
sustentação da alegria, entusiasmo, bom 
senso, participação sentida e dinâmica, 
realização e, fundamentalmente, para a 
contínua ativação da amizade e do com-
panheirismo, não obstante os condiciona-
lismos impostos pela circunstância, que 
a todos surpreendeu e impossibilitou de 
realizar algumas atividades previstas e 
planificadas. Acredito que a normalidade 
será reposta dentro de algum tempo.

Esta Associação, que conta com mais de 
duas décadas de existência, precisamente no 
dia 08 de outubro completará 24 anos, tem 
desempenhado bem a função, para a qual foi 
criada, e quer continuar a dar contributo na 
missão do Lionismo.

Independentemente do quadro cronoló-
gico das idades dos seus elementos consti-
tuintes: entre os quarenta e sessenta anos
- 8; entre os sessenta e um e setenta - 13; 
entre os setenta e um e oitenta - 13; com 
oitenta e um e mais 14, perfazendo um total 
de quarenta e oito (48) Lions, neste mo-
mento, o seu propósito e ação são e serão 
bastante úteis e constituirão, sempre, um 
recurso importante de bem-fazer, na esfera 
do serviço.

No papel de Embaixadores de Lions In-
ternational, a criação e a conservação de 
vínculos de amizade e de eventos, onde a 
afetividade e a paz entre todos, assim como o 
conhecimento, a oportunidade e a experiência 
marquem evidência, são pontos imprescindí-
veis para a motivação e, naturalmente, é total 
a nossa disponibilidade para as estruturas 
do Lionismo em Portugal. 

Na minha visão e perceção, enquanto 

Presidente, darei toda a importância a estes 
aspetos, pois considero, veemente, que um 
clima humano, que se alicerce nos princípios 
e valores dignificantes da vida, benefician-
do todos os âmbitos, construirá os frutos 
almejados. O equilíbrio, a harmonia, o con-
tentamento e a descontração farão toda 
a diferença no surgimento e recrutamento 
de ideias, sugestões, pareceres, saberes, 
partilha, desafio… visando um trabalho cons-
trutivo e direcionado para as prioridades e 
necessidades de cada intervalo de tempo e 
para o enriquecimento singular e coletivo.

É fundamental vivermos num ambiente 
de partilha, de paz, de transparência, de leal-
dade, de compromisso, de cooperação, de 
inovação, de empenhamento, de qualidade, 
de responsabilidade e de personalização.

Nesta perspetiva, o Plano de Atividades 
para o ano de 2020/2021 está a ser elabo-
rado e, oportunamente, será divulgado.

Com pensamento positivo, criativo e im-
buído de esperança e muita fé em Deus, o 
nosso mundo será aquilo que desejamos e 
a felicidade reinará em todos os corações. 

Abraço fraterno

Esta associação, 
que conta com mais 
de duas décadas 
de existência, 
precisamente no 
dia 08 de Outubro 
completará 24 anos, 
tem desempenhado 
bem a função, para 
a qual foi criada, e 
quer continuar a dar 
contributo na missão 
do Lionismo

É fundamental 
vivermos num 
ambiente de 
partilha, de paz, 
de transparência, 
de lealdade, de 
compromisso, 
de cooperação, 
de inovação, de 
empenhamento, 
de qualidade, de 
responsabilidade e de 
personalização.
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Como Lions temos 

de apoiar a nossa 

comunidade, 

temos de ir ao 

encontro de quem 

precisa, temos de 

SERVIR.

É uma honra para mim ser-
vir como Governador do Distri-
to 115 Centro Norte de Lions 
Clubs International.

O que temos vivido nestes 
8 meses de 2020, veio provar 
o quão importante e critico é o 
Serviço que os Lions prestam 
nas suas comunidades e o seu 
contributo para criarmos o fu-
turo.

À face de novos desafios, 
os Lions responderam como 
sempre fazem, com genero-
sidade e sem pedir nada em 
troca.

Como grande objectivo 
para este ano lionístico pre-
tendo aumentar a visibilidade 
dos Lions em Portugal, pois 
temos de dar a conhecer o bem 
que fazemos, e há tantas ativi-
dades que não são do conheci-
mento de todos.

EM EQUIPA, 
VAMOS 
DESCOBRIR DO 
QUE SOMOS 
CAPAZES E DE 
COMO PODEMOS 
TRANSFORMAR O 
FUTURO

AGIR  UNIR  CRIAR
DG  Carlos Ferreira Governador do Distrito 115 Centro Norte

AGIR | UNIR | CRIAR 
Este é o lema que adoptei para este ano Lionístico.

AGIR | Vamos cultivar a união, preservar a 
serenidade e fazer acontecer

Estamos num momento em que precisa-
mos de agir, não podemos ficar de braços cru-
zados à espera que a pandemia passe. Como 
Lions temos de apoiar a nossa comunidade, 
temos de ir ao encontro de quem precisa, te-
mos de SERVIR.

UNIR | Juntos vamos superar adversida-
des, em equipa, vamos descobrir do que so-
mos capazes

O Lema do nosso Presidente Internacio-
nal, Dr. Jung-Yul Choi, é Unidos na Bondade e 
na Diversidade, e é com a união de todos os 
Lions que conseguimos agir.

CRIAR | Vamos descobrir do que somos 
capazes e de como podemos potenciar o fu-
turo.

Com a acção e com a união iremos con-
seguir criar formas de agir (e tudo volta ao 
princípio).

E como representação gráfica, o meu pin 

conjuga quem sou e de onde venho com aquilo 
que me motiva:

As ondas da juba que se transformam na 
ondulação do mar simbolizam a capacidade 
de transformação e de superar adversidades.

O olhar frontal demonstra a determinação 
de como ultrapassaremos as adversidades e 
podemos potenciar o futuro.

Os dois moliceiros, a união e as gaivotas, 
a serenidade

Não posso deixar de expressar um pro-
fundo respeito por todos que, como eu, acei-
taram o compromisso de Servir e, neste ano 
lionístico, fazer um maior sacrifício pessoal 
para ajudar, os Lions do CN de Portugal e as 
suas comunidades. 

Em equipa, vamos descobrir do que so-
mos capazes e de como podemos transformar 
o futuro.

Bem-hajam!
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DG CARLOS FERREIRA     
GOVERNADOR DO DISTRITO MULTIPLO 115 CENTRO NORTE AL DE 2020-2021

“O mundo 
pode ter mudado, 

mas a nossa missão 
mantém-se. 

Nós somos mais 
do que cidadãos 

conscientes, 
somos 

LIONS.”

Carlos Ferreira Governador do Distrito Lion 115 
Centro Norte, em entrevista à Lion, falou-nos do novo 
paradigma em que vai exercer o seu mandato, que 
considera um desafi o e uma oportunidade, motivado 
pela vontade de “Servir”, trazer algo de novo ao 
Movimento, respeitando a história.
“Vamos ter de nos adaptar. Fomentar as sinergias 
entre Clubes e assim podermos dar resposta de 
forma criativa, mas efi caz e em segurança. Para tal, é 
necessário espírito de equipa e estratégia”, considerou.
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Antes de mais gostaría-
mos de saber porque se can-
didatou a Governador de Dis-
trito. Pode dizer-nos o que 
o motivou a candidatar-se?

É uma boa pergunta… aci-
ma de tudo o que mais me mo-
tivou foi a vontade de Servir o 
movimento, trazer algo de novo, 
respeitando a história. Também 
tive o apoio de vários Compa-
nheiros que me motivaram/
incentivaram a candidatar a 2º 
vice-governador, a partir daí foi 
um caminho de aprendizagem.

O CONVIVIO 
COM OS LIONS 
CHEGOU CEDO!... 
DESDE MUITO 
NOVO.

É Lion há quanto tempo? 
Quer dizer-nos o ou os mo-
tivos que o levaram a aderir 
ao Movimento Lion.

Sou Lion desde outubro de 
2013. Eu desde sempre convi-
vi com os Lions, pois o Lions 
Clube de Aveiro foi fundado em 
1970 e eu nasci no mesmo 
ano, e um dos fundadores era 
o meu tio Gaspar Albino… che-
guei a ser LEO com um grupo 
de amigos, mas nessa altura 
ainda não compreendíamos o 
que era o movimento… apesar 
de quando miúdo ter partici-
pado em muitas actividades 
organizadas pelo Lions Clu-
be de Aveiro e mais tarde no 
Lions Clube Santa Joana Prin-
cesa (mais concretamente 
nos Rallys Fotográficos). Em 
2009 quando a minha tia Clau-
dette foi Governadora apoie-a 
muito, e já nessa altura era 
para ter ingressado no movi-
mento, mas infelizmente ela 
faleceu pouco tempo depois 
de tomar posse e afastei-me 
um pouco. Em 2013 o meu tio 
convidou-me a mim e à Isabel 
para ingressarmos no Lions 
Clube Santa Joana Princesa e 
desde então temos tido uma 
participação ativa tanto no 
Clube como no Distrito.

UM DESAFIO 
E UMA 
OPORTUNIDADE...

Como é que vê no actual 
contexto o exercício do car-
go de Governador?

Um desafio e uma oportu-
nidade… estamos numa época 
bastante complicada, vamos 
ter de nos adaptar. Mais do 

que nunca, a resposta do nos-
so movimento terá de ser em 
união, para podermos fomen-
tar as sinergias entre Clubes e 
assim podermos dar resposta 
de forma criativa, mas eficaz 
e em segurança. Para tal, é 

Por Henrique Matos
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necessário espírito de equipa e 
estratégia.

O que é que os Lions do 
Distrito Centro Norte podem 
esperar de si enquanto Go-
vernador de Distrito?

Acima de tudo, alguém que 
está para ajudar e não para 
complicar, irei tentar fazer o 
meu melhor apoiando os clubes 
nas suas atividades, trabalhar 
com os Presidentes de Divisão 
e Assessores de forma a encon-
trar, em conjunto, soluções para 
podermos servir as nossas co-
munidades.

A CRISE DO 
COVID-19 E O 
NOVO PARADIGMA 
OBRIGOU À 
DEFINIÇÃO 
DE NOVOS 
OBJECTIVOS E 
ESTRATÉGIAS 

Há alguma função ou 
funções que considere prio-
ritárias a desenvolver no de-
correr do seu mandato? Que 
objectivos/desafi os traçou 
para desenvolver e concre-
tizar no decorrer do AL?

Tudo é prioritário, mas uma 
das coisas que iremos apostar 
é na comunicação, dar a conhe-
cer o que são os Lions, passar a 
mensagem para o público sobre 
o muito que fazemos e não é co-
nhecido. Não estamos à procura 
de medalhas nem de glória, mas 
é importante que a comunidade 
olhe para os Lions como sendo 
um grupo de pessoas que quer 
ajudar e dá de si o melhor que 
tem.

Quanto aos objectivos/desa-
fios tudo o que estava pensado 
teve de ser reequacionado. A 
crise da COVID-19 e o novo pa-
radigma obrigou à definição de 
novos objectivos e estratégias. 
Vamos incentivar a criação de 
núcleos em zonas onde não há 
clubes (principalmente no inte-
rior do país), vamos incentivar os 
clubes a fortalecer o seu quadro 

associativo, vamos incentivar 
os clubes a trabalhar com as 
suas comunidades e darem a 
conhecer os resultados das ac-
tividades, vamos trabalhar com 
os Assessores e Coordenadores 
para desenvolver actividades que 
possam ajudar os clubes.

INCENTIVAR 
OS CLUBES A 
FORTALECER O 
SEU QUADRO 
ASSOCIATIVO

O Movimento tem sofrido 
mudanças. Duma maneira ge-
ral as mudanças são salutares 
porque levam quase sempre 
ao crescimento. Na sua opi-
nião, qual deve ser o caminho 
a seguir quanto ao futuro e ao 
crescimento do Lionísmo em 
Portugal? Está optimista? Que 
actuação devem ter os clubes 
para fazerem crescer o seu 
quadro social?

Nós Lions temos o mesmo 

Código de Ética e Objectivos 
desde 1917, aqui não há mu-
danças, e está perfeitamente 
actual, o que muda é o foco e a 
forma de actuar.

Na minha opinião, as mudan-
ças são prova de evolução, pois 
mostra que estamos atentos às 
necessidades e que procuramos 
dar resposta às mesmas. Não 
querendo fazer futurologia, mas 
prevejo que o movimento em Por-
tugal irá crescer, o momento que 
vivemos vai provar que os Lions 
fazem muito pela sociedade e 
esse trabalho será reconhecido 
com o aumento do número de 
sócios e de clubes.

Por natureza sou optimista, 
tento sempre encontrar o lado po-
sitivo, pois se partir para os desa-
fios pessimista já perdi a “luta”.

Uma das formas dos clubes 
fazerem crescer o seu quadro 
social é os sócios começarem 
a partir de casa, trazerem a fa-
mília (cônjuges, irmãos, filhos, 
pais, primos, tios, etc.), depois 
os amigos, os amigos vão tra-
zer mais família e mais amigos 
e é um ciclo quase interminável. 

Outra das formas é através das 
actividades que os clubes rea-
lizam nas suas comunidades, 
mas é necessário comunicar os 
resultados, é necessário que 
a comunidade sinta que pode 
retribuir tornando-se associado 
do Lions.

Que mensagem gostaria 
de deixar para o AL aos Lions 
e Leos do seu Distrito e do 
país em geral?

Durante o mês de Agosto en-
viei uma carta a todos os Lions 
do D115CN, mas que pode ser 
alargado a todos os Lions, onde 
dizia:

O mundo pode ter mudado, 
mas a nossa missão mantém-se. 
Nós somos mais do que cidadãos 
conscientes, somos LIONS. E a 
nossa Bondade nunca falta. O nos-
so Serviço nunca acaba. Este é 
o ano em que o que realizarmos 
durará para a vida.

Conto consigo para durante 
este Ano Lionístico, em conjunto 
com todos os Lions do Distrito 
115 Centro Norte, conseguirmos 
a forma de Agir para Unir e Criar. 
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DG JOÃO CAMPINO   GOVERNADOR DO DISTRITO MULTIPLO 115 CENTRO SUL AL DE 2020-2021

O DG João 
Campino Barroso, 
governador do 
distrito 115/CS, em 
entrevista de início 
de mandato à Lion, 
falou da exigência 
que o cargo 
de governador 
representa, agora 
acrescida devido 
ao actual contexto 
vivido no nosso 
país e no mundo. 
Disse-nos da 
necessidade dos 
clubes procurarem 
cada vez mais 
envolver as 
diversas entidades 
locais nas suas 
inciativas de apoio 
às comunidades 
onde estão 
inseridos, não 
apenas no sentido 
de majorar e 
facilitar esse 
apoio como na 
divulgação do 
movimento.

“É preciso encontrar 
novas formas 
de actuar na comunidade”

Por Henrique Matos
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Antes de mais gostaríamos 
de saber porque se candi-
datou a Governador de Dis-
trito. Pode dizer-nos o que o 
motivou a candidatar-se?
A candidatura a Governador é 
um processo lógico e contínuo 
desde que aceitamos candida-
tarmo-nos a 2º Vice-Governa-
dor. Passamos a Convenção, 
onde nos apresentamos, onde 
mostramos ao que vimos. Pas-
sando essa fase, vem outra 
etapa, noutra Convenção, até 
à de Governador. Como disse é 
um processo lógico.
Objectivos e Código de Ética 
facilitaram a minha integração 
no Movimento

É Lion há quanto tempo? 
Quer dizer-nos o ou os mo-
tivos que o levaram a aderir 
ao Movimento Lion.
Entrei para o Movimento Lion 
em 2013 pela mão do nosso 
Companheiro João Martins, do 
Lion Clube de Vila de Rei e claro 
para esse clube. O Companheiro 
explicou-me o que era o Movi-
mento, assisti a várias reuniões 
e conclui que me integrava bem 
nos princípios Lionísticos. Para 
mais tanto os Objetivos Lionís-
ticos, como o Código de Ética, 

há muito que fazem parte dos 
meus princípios pelo que foi 
fácil integrar-me neste grande 
Movimento. Acrescento as pa-
lavras Servir e não nos Servir-
mos, como a cereja no topo do 
bolo.

Como é que vê no actual 
contexto o exercício do car-
go de Governador? 

Mais exigente, com mais aten-
ção aos pormenores do dia a 
dia, alterando de uma maneira 
ou outra dependendo da aber-
tura que o Governo possa dar 
em relação á Pandemia. Usan-
do e abusando de vídeo confe-
rências, como forma de poder 
estar mais presente, junto dos 
clubes. No entanto não me im-
pede de os visitar, sempre que 

para isso seja chamado e sem-
pre com a precaução necessá-
ria e exigida por Lei. Os Lions 
têm que ser e dar o exemplo 
nesta e em outras matérias.
Acompanhamento, atenção, 
presença. Encontrar novas for-
mas de actuar na Comunidade.

O que é que os Lions do Dis-
trito Centro Sul podem es-
perar de si enquanto Gover-
nador de Distrito? 
Podem esperar acompanha-
mento, atenção, presença. O 
Governador deve a meu ver, ser 
um simplificador e nunca por 
nunca o contrário. Não sou um 
retrógrado. Tento acompanhar 
a evolução dos tempos e adap-
tar-me á actualidade. Os clubes 
o mesmo. Ainda por cima com 
a situação actual, cada vez 
mais temos de procurar novas 
formas de actuar na Comuni-
dade. Contudo estamos juntos 
e havemos de ultrapassar esta 
fase.
Servir e não Servirmo-nos.

Há alguma função ou fun-
ções que considere prio-
ritárias a desenvolver no 
decorrer do seu mandato? 
Pode dizer-nos que objec-
tivos/desafi os traçou para 
desenvolver e concretizar 
no decorrer do AL?
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Em termos de Funções Priori-
tárias, bom todas são impor-
tantes. Todos nós contribuí-
mos de uma maneira ou outra 
para este movimento. Desde 
a simples entrega de cabazes 
até á entrega de ventiladores, 
são gestos que nos glorificam, 
que nos identificam com a 
tal frase que nos acompanha 
desde que entramos para o 
movimento. Servir e não nos 
Servirmos. Como sabe, temos 
5 áreas que nos são queridas, 
falo do Cancro Pediátrico, 
Visão, Combate á Fome, A 
Diabetes e o Meio Ambiente. 
Nenhuma é mais importante 
do que a outra. Todas são e 
devem, por igual, fazer parte 
do nosso esforço e empenho. 
Por isso continuaremos a tra-
balhar nelas, como até aqui, 
de outra maneira, é certo, 
mas continuaremos. É neste 
contexto que pedi aos clubes 
a divulgação, o mais que po-
derem das iniciativas a tomar 
ou tomadas, envolverem as 
autoridades Autárquicas,  Re-
ligiosas, Santas Casas da Mi-
sericórdia e outras entidades 
locais ou regionais nas inicia-
tivas dos Clubes. 

REFORÇAR 
PARCERIAS E 
APOSTAR NA 
FORMAÇÃO

Reforçar as Parcerias já exis-
tentes dos Clubes com entida-
des. Pedi, também aos clubes 
o não se esquecerem da equi-
pa de excelentes formadores 
que o Lionismo Português 
possui neste momento. São 
mesmo bons e os clubes não 
devem perder esta oportunida-
de. Falo não só para os clubes 
formados como a formar como 
a novos associados. Também 
os aconselhei a reportarem o 
serviço ou a actividade que 
realizaram. É extremamente 
importante estes relatórios. 
Um pequeno projecto de ser-
viço, pode tornar-se a próxi-
ma iniciativa de destaque da 

Organização a nível Interna-
cional. Penso que a base da 
Governadoria passa por tudo 
isto.

OPTIMISMO 
E ENVOLVER 
TODOS NAS 
INICIATIVAS

O Movimento tem sofrido 
mudanças. Duma maneira 
geral as mudanças são sa-
lutares porque levam qua-
se sempre ao crescimento. 
Na sua opinião, qual deve 
ser o caminho a seguir 
quanto ao futuro e cresci-
mento do Lionismo em Por-
tugal? Está optimista? Que 
actuação devem ter os clu-
bes para fazerem crescer o 
seu quadro social?
Optimista quanto ao cres-
cimento sim, sempre. Aliás 
os dados que temos neste 
momento, apontam precisa-

mente para esse caminho. 
Seriedade na acção, transpa-
rência dos actos, envolvência 
de todos nas iniciativas, será 
um caminho. Sabe o Lionismo 
é mesmo isso. É movimento, 
é Companheirismo, é Serviço, 
é Alegria, é Entrega. Os clu-
bes devem divulgar, cada vez 
mais para a Comunidade que 
Servem, as suas actividades. 
Envolverem-se com ela, inte-
grarem-se com ela. Procura-
rem parcerias que coincidem 
com os nossos princípios. Por 
essa via a Sociedade vai to-
mando conhecimento do que 
somos e do que fazemos. O 
resto é trazer para o clube es-
sas entidades, explicar-lhes 
devidamente o Movimento e 
penso que assim estão reu-
nidas as condições para a 
entrada de novos associados. 
Utopia ? Talvez, mas se não 
tentarmos nunca saberemos 
se dá certo.

Que mensagem gostaria de 
deixar para o AL aos Lions 

e Leos do seu Distrito e do 
país em geral?
Tanto os Leos como os Lions, 
devem lembrar-se sempre que 
o Lionismo está orientado 
para um posicionamento que 
destaca e reconhece a dife-
renciação dos serviços que 
prestamos. Apesar dos inúme-
ros desafios que enfrentamos 
somos em serviço a 1ºONG do 
Mundo. Que não se esqueçam 
do valor que têm os Objectivos 
e o Código de Ètica. Que não 
se esqueçam, que no momen-
to em que estiver a ler esta 
entrevista, algures no Mundo 
uns Companheiros nossos 
estão a entregar, alguma coi-
sa a quem mais precisa. Por 
fim, acrescento, aos Leos que 
façam a aprendizagem conve-
niente, para quando passarem 
a Lions, tragam e acrescen-
tem, mais conhecimento ao 
Movimento e com eles tragam 
também a máxima Servir e não 
nos servir.
Obrigado e Saudações Lionís-
ticas.
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Hoje em dia a cirurgia de catarata 
é considerada uma cirurgia de ele-
vado sucesso se estiver em boas 
mãos pois temos que resolver to-

dos os potenciais problemas que possam 
surgir. Todos nós iremos ter cataratas 
com o evoluir da idade pois são conse-
quência do envelhecimento duma peque-
na peça do olho que se chama cristalino. 
O cristalino é uma lente de focagem muito 
importante para conseguirmos distinguir 
os objetos com nitidez. A partir dos 40 e 
poucos anos  começa a perder elasticida-
de e a pessoa sente que está a perder ca-
pacidades na visão ao perto (presbiopia). 
Mais tarde, pelos 70 anos, a estrutura 
molecular altera-se um pouco mais e o 
cristalino começa a perder a sua transpa-
rência (catarata). A catarata pode surgir 
mais cedo num contexto genético familiar 
ou por influência de doenças sistémicas e 
alguns medicamentos. Também pode ser 
um problema logo à nascença mas neste 
caso é muito rara.

Quando a pessoa sente que já não vê 
tão bem como gostaria para o seu dia a 
dia então terá que pensar na única solu-
ção possível: a cirurgia.

É uma cirurgia que envolve a remoção 
parcial da tal peça muito pequena do olho 

(cristalino) e a colocação de uma nova 
peça (lente intra-ocular) que pode focar a 
várias distâncias e será para permanecer 
no olho o resto da vida. No fundo, troca-
mos uma peça de focagem que já não fun-
ciona bem por uma outra com capacida-
des de boa visão mesmo que apoiada por 
óculos de correção. 

Antes da cirurgia é essencial que se 
façam exames apropriados que permitam 
verificar se existem outras doenças que 
possam pôr em causa o bom resultado da 
operação e ao mesmo tempo fazer o cál-
culo correto da peça (lente intra-ocular) 
de substituição que ficará dentro do olho 
o resto da vida. 

A operação demora cerca de 10 a 
20 minutos e a anestesia consiste nor-
malmente na aplicação de gotas antes 
e durante a cirurgia. Não há geralmente 
nem anestesia geral (salvo casos exce-

cionais) nem injeções e por isso mesmo 
praticamente qualquer pessoa, indepen-
dentemente da idade, poderá ser subme-
tida a cirurgia da catarata. 

Durante a operação é muito importan-
te que não hajam complicações e, caso 
elas surjam - não há cirurgias garantidas 
a 100% - devem ser solucionadas de for-
ma eficaz para que o paciente não fique 
lesado para sempre na sua capacidade vi-
sual. O pós-operatório não exige cuidados 
especiais e geralmente a pessoa poderá 
retomar a sua rotina habitual ao fim de 3 
a 5 dias. 

Resumindo, a cirurgia de catarata é 
inevitável em todos nós mais tarde ou 
mais cedo mas na grande maioria dos 
casos- especialmente em médicos ex-
perientes- o resultado cirúrgico é muito 
bom permitindo uma função visual relati-
vamente boa.

Por   CL Miguel Sousa Neves
Assessor para a Visão DM Lion 115

VISÃO - CATARATA: 
SIMPLES DE RESOLVER HOJE EM DIA
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CANCRO PEDIÁTRICO

Muitos pais sentem-se culpados 
pela doença dos seus filhos. 
Pensam no que fizeram de mal 
e no que poderiam mudar para 

que o seu filho não ficasse doente. Rela-
tivamente ao Cancro Infantil, essa culpa 

é exacerbada pela sensação de impotên-
cia perante essa situação. No entanto é 
importante que os pais percebam que, ao 
contrário da doença oncológica no adul-
to, que está associada frequentemente 
a estilos de vida deletérios para a saúde 
(obesidade, tabagismo, alcoolismo, entre 
outros) o cancro nas crianças não tem fa-
tores de risco totalmente estabelecidos. 
Daí a aposta na investigação do Cancro 
Pediátrico ser importante na medida em 
que o aumento de conhecimento nesta 
área poderá contribuir não só para um 
diagnóstico mais assertivo mas também 
para melhorar o tratamento e prognóstico 
destas crianças.

O diagnóstico pode ocorrer tardia-
mente pois os sintomas iniciais confun-
dem-se frequentemente com patologia 
infantil inespecífica, com a presença de 
sintomas gerais como fadiga, febre sem 
foco, cefaleia (dor de cabeça), palidez, 
dores musculares, dor abdominal, entre 
outros. A presença de nódulos palpáveis 
deve ser sempre valorizada, sobretudo se 
à palpação forem indolores, duros ou com 
aderências. Qualquer sintoma é motivo de 
consulta médica que deve ocorrer o mais 
precocemente possível.

Os cancros do sistema hematopoié-
tico (leucemias) são os mais frequen-
tes, seguidos dos linfomas e tumores 
do sistema nervoso central. No entanto, 
existem vários tipos de cancros de dife-
rentes localizações, como rim (tumor de 
Wilms), osso (osteossarcoma), tecidos 
moles (sarcomas) e olho (retinoblasto-
ma), entre outros. Muitos cancros podem 
ser curados, caso sejam diagnosticados 
precocemente e na criança não é exce-
ção. Por exemplo, um dos sinais de alerta 
que poderá levar à suspeição de retino-
blastoma é o surgimento de “olho branco” 
na exposição da criança a uma fotografia, 
conforme se pode observar na imagem 
anexa. 

PROJECTO “LUCAS”

Assim, é importante a sensibiliza-
ção da população para esta área onco-
lógica infantil pois o diagnóstico preco-
ce é essencial. Daí ter surgido o Projeto 
Lionístico Lucas ( L- Lions e Liga Portu-
guesa Contra o Cancro (Núcleo Norte) 
; U – União; C – Combate ao Cancro ; 
A- Amizade e Amor; S- Solidariedade), 
com a finalidade de promover a sensi-

Por   CL  Ana Correia de Oliveira 
Assessora para o Cancro Infantil 
DM Lion 115
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bilização da sociedade e estimular a co-
munidade científica na investigação do 
Cancro Pediátrico.

 No Distrito Centro-Norte de Lions Clu-
bes idealizou-se, no ano Lionístico 2017/18, 
um projeto inovador e agregador de todos os 
clubes, o Projecto LUCAS, iniciado pelo Com-
panheiro Paulo Rodrigues, Governador nesse 
ano lionístico, com o apoio da Assessoria 
Lions D115CN representada por mim e pelo 
Companheiro Ernesto Oliveira. Um sucesso 
a Norte, englobando vários clubes Lions e fi-
guras publicas que se associaram à causa. 
Através da angariação de donativos desta 
campanha, fruto da realização manual por 
voluntários do “Boneco Lucas” e com o apoio 
de particulares e empresas. Realizaram-se 
inúmeras palestras, galas e conferências 
entre outros eventos sociais. Foi atribuída, 
após concurso, uma Bolsa de Investigação 
Médica na Área do Cancro Infantil Lions/Liga 
Portuguesa Contra Cancro (Núcleo Norte) no 
valor de 10 000 € e de mais 15 000 € no ano 
Lionistico 2018/19 ao trabalho vencedor: 
“Implementação de biomarcadores molecu-
lares para medicina de precisão em doentes 
com tumores cerebrais pediátricos” do IPA-
TIMUP/Centro Hospitalar São João, Profes-
sor Doutor Jorge Lima. Acrescentamos ao 
apoio, cinco Bolsas de Estudo a crianças que 
tenham cancro atribuídas através da Liga 
Portuguesa Contra Cancro (Núcleo Norte) no 
valor de 5.000€. A Ala de Oncologia do Hos-
pital São João foi contemplada com 5.350 
euros referentes a uma Gala organizada pelo 
Lions Clube da Maia.

No ano Lionístico 2019/2020 aceitei 
o convite da Companheira Isabel Moreira 
para ser Assessora D115 na Área do Can-
cro Infantil. Juntamente com uma excelen-
te equipa constituída pelos Companheiros 
Ernesto Oliveira (D115CN) e Olga Borges 
(D115CS) o projeto “LUCAS” de Lions Clu-
bes alargou-se a todo o País, permitindo 
melhorar o desenvolvimento da Investiga-
ção Cientifica e apoiar as Instituições que 
trabalham com crianças oncológicas, com 
o fornecimento de equipamentos de Saúde 
e diagnóstico. Foram também pensados 
outros objetivos secundários, com a apos-
ta na prevenção para a deteção precoce, 
acções de apoio junto de pais e familiares 
e englobar toda a sociedade civil para este 

problema. Esta expansão do projeto a nível 
nacional foi já um sucesso dada a sintonia 
e conjunção de esforços dos dirigentes 
Lions e Leos, o envolvimento da sociedade 
civil e o espírito voluntário gerado a volta 
do projeto. Através das “Oficinas Lucas”, 
construção manual dos bonecos Lucas em 
evento/convívio aberto à população que 
permitiu envolver a comunidade, conscien-
cializando e sensibilizando todos.

Com os donativos angariados dos Bone-
cos, Pins e “Bolachas de Cacau LUCAS” foi 
possível promover um Concurso Nacional 
intitulado: Bolsa(s) de Investigação Médi-
ca Lions/ Liga Portuguesa Contra Cancro 
e atribuir duas bolsas no valor total de 
27.000 euros. Além disso o D115CN doou 
24.000 euros em equipamentos ao CHSJ-

-Porto destinados à Ala Oncológica Pediá-
trica representativo dos dois últimos anos 
Lionístico sob Governadoria dos Compa-
nheiros Isabel Ismael e João Pedro Silva.

Devido à situação inimaginável que 
estamos a viver com a pandemia Covid-19 
prevemos um ano com desafios mais ele-
vados. Mas todos unidos e com o nosso 
espírito lionístico que tanto nos caracte-
riza vamos conseguir alcançar os nossos 
objetivos. A luta contra o Cancro Infantil 
tem já resultados promissores no desen-
volvimento de novas abordagens no trata-
mento e Juntos podemos continuar a fazer 
a diferença.

“Nós Servimos” …. e Juntos Servimos 
Mais e Melhor!



CL
UB

ES
LE

OS
DI

ST
RI

TO
 M

ÚL
TI

PL
O

DI
ST

RI
TO

S
EN

TR
EV

IS
TA

 >
 IN

TE
RN

A
CI

ON
A

L

EVELINA GASPAR VENCEDORA DO PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA LIONS 2020

“Escrever, por pouco que fosse, 
diários, pequenos contos, 
mesmo que fosse só umas 

breves linhas quando a casa 
estava a dormir, salvou-me 

muitas vezes. A literatura pode 
fazer isso, salvar-nos do pior 

cenário” 
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Evelina Gaspar venceu o Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal relativo 
ao AL de 2019/2020 com o romance “OS DENTES DO TEJO”. A autora que nasceu 
em Paris em 1974, cresceu em Tomar e vive em Vila Nova da Barquinha, bem perto 
do serpentear mágico do Tejo, há cerca de 15 anos, onde trabalha na biblioteca da 
vila, fala-nos de como conheceu o Prémio de Literatura Lions e do conhecimento 
que tem do Movimento Lion. Diz-nos não ter géneros de literatura interditos desde 
que seja uma boa história ou ainda que não seja, se for contada com engenho e 
arte. Fala-nos ainda de como, quando e porquê começou a escrever. “Começar a 
escrever foi mais uma rendição que uma decisão. Durante muito tempo acreditei 

que escrever era só para privilegiados. Estava errada!”. Revelou-nos Evelina Gaspar

O que signifi cou para si ven-
cer o Prémio Nacional de Li-
teratura Lions? 
Para falar com franqueza, não 
estava à espera. Foi quase à últi-
ma da hora que decidi enviar “Os 
Dentes do Tejo” para concurso 
e em boa hora o fiz, pois fiquei 
muito feliz. É sempre agradável 
vermos reconhecido um traba-
lho ao qual nos dedicamos com 
seriedade. 
Que importância atribui a 
este tipo de prémios?
São interessantes na medida que 
dão frequentemente a conhecer 
novos autores e ajudam a divul-
gar os livros e a leitura junto das 
várias comunidades de leitores. 

Como teve conhecimento da 
existência do prémio?
Há vários anos que conhecia 
o Prémio Lions e também os 
vencedores dos outros anos. A 
Patrícia Reis teve a generosida-
de de assinar o prefácio do meu 
romance anterior, o “na massa do 
sangue”, e com o José Martinho 
Gaspar já me cruzei várias vezes, 
visto sermos ambos da mesma 
região. Também o João Morgado, 
o João Nuno Azambuja e o Luís 
Bento são autores que muito 
admiro e respeito.  

Já tinha ouvido falar do Mo-
vimento Lion?
Já conhecia o trabalho que os 
Lions desenvolvem, bem meritó-
rio por sinal, na área artística e 
cultural, mas também na social 
e humanitária, onde nenhum es-

forço é redundante.

Quando é que decidiu come-
çar a escrever? E porque é 
que escreve?
Na verdade, foi mais uma ren-
dição do que uma decisão. 
Durante longo tempo acredi-
tei que escrever era só para 
privilegiados, e eu tinha de fa-
zer pela vida, tinha filhos pe-
quenos, não tinha nem tempo 
nem condições para me sentar 
a escrever, apesar da pressão 
interior para o fazer. Estava 
errada. Escrever, por pouco 
que fosse, diários, pequenos 
contos, mesmo que fosse só 
umas breves linhas quando a 
casa estava a dormir, salvou-
-me muitas vezes. Hoje, quando 
sou infeliz, sou-o de maneira 
diferente do que era antes, 
melhor. A literatura pode fazer 

isso, salvar-nos do pior cenário.   

Qual é o seu género preferido 
de escrita?
Leio mais romance que qualquer 
outra coisa, mas em princípio leio 
de tudo.  

TANTO EM “NOS 
DENTES DO 
TEJO” COMO EM 
“NA MASSA DO 
SANGUE” FUI TÃO 
LEITORA QUANTO 
AUTORA DO QUE 
IA ESCREVENDO
Planeia antecipadamente o 
esquema do livro ou apenas 
vai escrevendo de acordo 

com a inspiração?
Não, não planeio. Sento-me em 
frente ao computador e as ideias 
vão surgindo num encadeamen-
to que com frequência me sur-
preende. Tanto em “Nos Dentes 
do Tejo”, como em “na massa do 
sangue”, fui tão leitora quanto 
autora do que ia escrevendo.

Porque escreveu este livro?
Pela mesma razão, presumo, 
porque escreverei os seguin-
tes. Para ir ao meu encontro e 
ao encontro da beleza, e dessa 
forma ir ao encontro dos outros. 

Fez alguma pesquisa durante 
a escrita do livro?
Sim, claro, até porque retrato, 
em parte, tempos e práticas que 
não testemunhei. Fiz algumas 
leituras, mas sobretudo falei com 
as pessoas, ou melhor, ouvi-as.
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O ROMANCE 
“NA MASSA 
DO SANGUE” 
VENCEU 
O PRÉMIO 
LITERÁRIO MÉDIO 
TEJO EM 2017
Que outros livros ou histó-
rias já escreveu? Quer falar-
-nos deles? 
Em 2018 publiquei o “na mas-
sa do sangue” que venceu o 
Prémio Literário Médio Tejo 
em 2017, na categoria do ro-
mance, e que trata da saga de 
uma família do interior pobre 
português dos anos 50 e 60 e 
das suas aventuras contra os 
desmandos da sorte. Apesar 
de abordar assuntos como a 
fome, a emigração e o incesto, 
deu-me muito prazer escrever, 
porque é uma história inunda-
da de candura, com persona-
gens que me provocaram mui-
tas gargalhadas. Anos antes, 
tive uma fase a que costumo 
chamar por ironia místico-de-
mencial que produziu um livro 
que prefiro não nomear por-
que é produto de uma loucura 
temporária. Quanto aos meus 
contos, começam agora a ser 
publicados, como o “Destino” 
que consta da Revista Ponto, 
cujo primeiro número saiu jus-
tamente por estes dias.

Que livros ou autores gosta 
de ler? Tem algumas referên-
cias em termos literários? 
Que escritores a inspiram?
Não tenho géneros interditos, 
vale tudo, se for uma boa histó-
ria. Ou ainda que não seja, desde 
que contada com arte e enge-
nho. Tenho muitas dificuldades 
em apontar referências porque 
isso é singularizar injustamen-
te, pois são tantas. Quando era 
adolescente, aquelas histórias 
de amor em que no fim todos 
morrem deixavam-me sempre 
muito impressionada, como o in-

contornável “Amor de Perdição”, 
mas também “A Rosa do Adro”, 
de Manuel Maria Rodrigues, que 
li pelos treze, catorze anos e que 
me provocou na altura autêntico 
terror. Um dos meus romances 
favoritos de todos os tempos é 
“O Amor em Tempos de Cólera” 
de García Márquez. “Os Insolen-
tes” de Marguerite Duras, apesar 
de ser o seu primeiro romance, 
é um livro que li em estado de 
espanto, e lembro-me que assim 
que comecei a ler Maria Judite 
de Carvalho, logo às primeiras 
linhas de “Tanta Gente Maria-

na”, senti-me imediatamente 
hipnotizada pela musicalidade 
pungente e assaz delicada da 
sua escrita.  “As Cartas Portu-
guesas” e “O Livro do Desassos-
sego” são obrigatórios.

Qual o livro ou livros, dos úl-
timos que leu, de que mais 
gostou?
Talvez a biografia “As Irmãs 
Brontes” de Margaret Lane”, ou 
“Camões - Por Cantos Nunca 
Dantes Navegados” por Nuno 
Júdice.

De que trata o livro “Os Den-
tes do Tejo”, vencedor do 
Prémio de Literatura Lions?
É, antes de mais, uma história 
de um amor que tem início mui-
to cedo na vida dos dois aman-
tes protagonistas e essa preco-
cidade tem consequências na 
vida de ambos. É também um 
romance sobre liberdade e so-
bre os combates dos quais não 
nos devemos demitir. Passa-se 
numa vila à beira do Tejo, onde 
são revisitadas algumas profis-
sões tradicionais, como os bar-
queiros ou os alfaiates, e que 
traduz um diálogo intergeracio-
nal que é preciso resgatar hoje, 
inestimável tanto para os mais 
velhos quanto para os mais no-
vos. Também a natureza está 
muito presente no desenrolar 
do destino das personagens. 
O Tejo, claro, mas também as 
árvores, sobretudo certa figuei-
ra, o vento, o sol, etc. 

“OS DENTES DO TEJO”
Numa pitoresca vila do Ribatejo, dois adolescentes marcados pela perda e pelo 
abandono envolvem-se num romance precoce pautado pela violência das sen-
sações, do qual um rio, uma fi gueira e uma capela batida pelo vento se tornam 
insuspeitas testemunhas.
Enquanto isso, paralelamente, desenrolam-se as peripécias de uma família em 
que se entrecruzam gerações de alfaiates e barqueiros com poetas, prostitutas 
e vereadores, com a paisagem ribeirinha a assumir decisiva importância no 
destino de todos.
Haverá uma idade certa para conhecer o amor? E se este chegar demasiado 
cedo na vida, que consequências devastadoras não provocará nos amantes?
O júri do Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal de 2020 salienta 
a «alta qualidade» e a «força evocativa» de Os Dentes do Tejo, «no que se 
espera que seja uma marca na e da literatura portuguesa contemporânea».
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A pandemia causada pela Covid-19 tem 
abalado mundialmente as estrutu-
ras de diferentes países e atingido 

fortemente as suas economias, algumas 
das quais estão a sofrer as mais severas 
consequências. Vivemos dias de inseguran-
ça, de tensão económica, política e social. 
Mas, para além de expor velhas fragilidades 
dos sistemas a pandemia agregou novos 
desafios às crianças e adolescentes. 

A crise provocada pela Covid-19 está a 
afetar de forma mais dura os jovens. Para 
eles, está a ser um triplo choque:

Em primeiro lugar por causa da destrui-
ção do emprego dos jovens. A Organização 
Internacional do Trabalho diz que jovens 
são o grupo mais afetado pela nova crise 
económica. Um em cada 6 jovens perderam 
o emprego por causa da pandemia. 

Em segundo, quem procura trabalho en-
frenta grandes e novos obstáculos devido à 
crise económica provocada pela pandemia. 
E se os trabalhadores forem mulheres a si-
tuação é ainda mais complicada.

E, finalmente, quem está em formação 
tem os planos de estudo perturbados. A 
pandemia descompõe a educação e a for-
mação. De acordo com a UNESCO, perma-
necem fechadas em 170 países afetando 
mais de um bilião de estudantes, afetando 
mais de 70% dos jovens. A situação é ain-
da mais grave para os jovens que vivem em 
países de baixo rendimento, onde há gran-
des lacunas no acesso à Internet e na dis-
ponibilidade de equipamentos e, às vezes, 
até de espaço em casa.

A pandemia da Covid-19 agravou mui-
tas situações de ansiedade, depressão e 
perturbações do comportamento alimentar 
nos jovens, bem como os consumos de ál-
cool e tabaco.

DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS SÓCIO 
EMOCIONAIS DURANTE 
A COVID-19

Se o programa LIONS QUEST já assumia 
o compromisso no olhar diferenciado em 

cada aluno e abrangente no envolvimento 
da família e comunidade, agora a aborda-
gem torna-se ainda mais desafiante, exi-
gindo uma perceção mais apurada tendo 
em conta o contexto atual.

As competências desenvolvidas no 
programa LIONS QUEST como a resiliência, 
a gestão de stress, a empatia, o autocon-
trolo, a tomada de decisão responsável e 
a gestão de emoções são crucias para o 
nosso equilíbrio das nossas crianças e dos 
nossos jovens. Estes desafios obrigam-nos 
a repensar como dotar os jovens de com-
petências que os tornem mais resilientes, 
hoje e no futuro.

OS JOVENS E A PANDEMIA
Isabel Oliva-Teles Directora Nacional Lions Quest 

Agora é
o momento 

da coragem,
de sermos 
criativos, 
flexíveis e 

inovadores.

Agora é 
o momento 

da liderança, 
de forma 

a proteger 
os jovens. 

Agora é 
o momento 
de nos unir, 

pelo 
nosso futuro.
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O tempo... O que é o tempo? 
Será que existe outro tempo 
além do de hoje? De quem é o 
tempo? Será que o tempo tem 

dono? Muitas vezes até parece que sim..., 
quando temos a ousadia de o segurar, de 
querer dividi-lo, ficar com parte dele... e aí, 
balbuciamos... no meu tempo... Mas, como 
não conseguimos agarrá-lo sozinhos, ar-
ranjamos parceria e então dizemos... no 
nosso tempo... Por vezes, até o compa-
ramos com o tempo de agora e, sem nos 
apercebermos, estamos mais uma vez a 
deixar fugir o tempo. Esquecemo-nos que 
o tempo é uno, indivisível, é o do presen-
te, o de agora. E é, este tempo, o nosso, 
aquele a que se refere José Martinho Gas-
par no seu livro “Vidas por Fios” (Prémio 
Literário Lions 2019), em que, como diz o 
autor “o mérito cede lugar à manipulação”.

É importante que nós Lions, enquanto 
educadores que também somos, alguns 
de nós ligados desde sempre à educação, 
sejamos capazes de perceber que esta 
conceção de tempo integra conceitos 
como capacidade, talento, inteligência e 
idoneidade, cujo desenvolvimento pode 
ser profícuo através da aprendizagem 
sócio emocional. Apesar de pensadores 
como Vigotsky e Jean Piaget já terem 
refletido sobre esta temática no início do 
século xx, a aprendizagem socio emocio-
nal, só a partir de 1990, teve maior imple-
mentação e o Fórum Mundial de Educação 
da Unesco, em 2000, considerou o desen-
volvimento de capacidades sociais e emo-
cionais dos jovens como um dos quatro 
pilares da Educação no século XXI. Neste 
Fórum, foi defendido, por muitos dos seus 
participantes, que os jovens ”... precisam 
de aprender a lidar também com as difi-
culdades do dia a dia para puderem fazer 
escolhas certas”.

A educação de qualidade consolida-se 
com o desenvolvimento de competências 
sociais e emocionais nos mais novos. 
Acompanhar a vida escolar dos nossos jo-
vens é também saber, desde muito cedo, 
que orientações podem contribuir para o 
seu desenvolvimento e perceber como 
eles se sentem na escola. Não é por aca-
so que o pré-escolar se rege por orienta-
ções e não por programas. Na escola, é 

essencial conhecer não só o que os jo-
vens devem aprender, mas também como 
o devem fazer... A educação centra-se 
numa relação biunívoca entre professor 
e aluno. Porém, em tempo de pandemia, 
estamos a viver um período letivo à dis-
tância. É importante que se aprenda “um 
novo fazer”, que tenhamos a consciência 

de estarmos todos unidos e, além de do-
tar as Escolas com infraestruturas tecno-
lógicas, admitirmos ter saudades da es-
cola como espaço de desafios, com vida 
e não indisciplina... um lugar  para pensar 
e refletir (atitudes e comportamentos). 
Será importante preocuparmo-nos com a 
educação num enquadramento sistémico. 
Porém, cuidar da educação é também dar 
saber, pensar, refletir e fazer do nosso 
bem-estar a sua missão e ainda conceber 
a escola como rede de proteção. Neste 
contexto, os Lions sabem que a apren-
dizagem social e emocional pode dar um 
bom contributo. O Lions Quest, enquanto 
programa abrangente no desenvolvimento 
de jovens, assente na aprendizagem só-
cio – emocional, pode ter um papel deci-
sivo na dimensão social e educacional e 
conseguir contribuir para transformar o 
silêncio ensurdecedor que agora se vive 
nas escolas, em escolas com vida, com 
alunos reflexivos. 

A aprendizagem social vai além do 
puramente cognitivo, constitui um qua-
dro de referência para a promoção das 
competências sociais, emocionais e aca-
démicas dos jovens, através da Escola, 
Família e Comunidade, numa perspetiva 
sistémica e integrada. O desenvolvimento 
de competências através da aprendiza-
gem social e emocional será, naturalmen-
te, um contributo importante para perce-
ber o mundo tecnológico, enquanto parte 
da escola, como ferramenta que apoia o 
aprender, o pesquisar e o comunicar, apro-
veitando a vontade que os jovens têm de 
gostar de fazer “coisas”. Todavia, não es-
queceremos que, em tempo de pandemia, 
os registos de memória, orais ou escritos, 
são essenciais. Sobre esta temática, o 
escritor das fábulas mágicas, Luís Sepúl-
veda  (vítima de covid-19), dizia “ Quero 
que os meus livros sejam um grande exer-
cício de memória”.

Neste tempo de pandemia - o nosso 
tempo, todos precisamos de todos e de 
nos ouvirmos uns aos outros. Alguém 
muito sábio dizia: “Saber ouvir os outros é 
uma virtude que leva à sabedoria”. 

Porém, enquanto Lions, temos a cer-
teza que Servindo com Amor conseguire-
mos Unir e Construir!

A APRENDIZAGEM SÓCIO- EMOCIONAL 
EM TEMPO DE PANDEMIA

CL  Maria Augusta das Dores  Lions Clube de Setúbal

É importante que nós
 Lions, enquanto educadores
 que também somos, alguns 
de nós ligados desde sempre
 à educação, sejamos 
capazes de perceber que 
esta concepção de tempo 
integra conceitos como 
capacidade, talento, 
inteligência e idoneidade, 
cujo desenvolvimento 
pode ser profícuo através 
da aprendizagem sócio 
emocional. 

O Lions Quest, enquanto 
programa abrangente no 
desenvolvimento de jovens, 
assente na aprendizagem 
sócio – emocional, pode 
ter um papel decisivo 
na dimensão social e 
educacional e conseguir 
contribuir para transformar 
o silêncio ensurdecedor que 
agora se vive nas escolas, em 
escolas com vida, com alunos 
refl exivos. 
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A redacção e adoção de 
um Código de Ética Lion 
foi considerado desde a 
primeira hora de enorme 

importância para o desenvolvi-
mento do Movimento do Lionis-
mo. De tal forma que logo após 
a 1ª Convenção realizada em 
Dallas, no Texas, nos dias 8, 9 
e 10 de  Outubro de 1917, onde 
foi decidida a criação da Asso-
ciação Internacional de Lions 
Clubes (dia da fundação - 10 de 
Outubro de 1917) foi nomeada 
uma comissão para elaborar um 
ante-projecto do Código. Este 
trabalho acabou por ser realizado 
por G.M. Cunningham que era ao 
tempo secretário do Lions Clube 
de Houston, Texas. 

Esta primeira versão do his-
tórico documento ficou pronto 
no final desse ano e foi então 
entregue a Melvin Jones que, an-
tes de pedir um parecer jurídico 
sobre o mesmo, deu-lhe o seu 
toque pessoal, tendo feito um 
estudo comparativo com todos 
os códigos conhecidos da His-
tória – Código de Hamurabi, de 
Napoleão, Justiniano....

A este respeito referiu Mel-
vin Jones: “Naturalmente todos 
eram códigos legais e começa-
vam com um imperativo negativo 
– Não farás...! – Um código se-
melhante estava fora das nossas 
cogitações. O que nós finalmente 
conseguimos foi o que se pode 
chamar de um Código de Lide-
rança e não se encontra nele um 
só, Não farás.... Os aspectos aos 
quais, outros companheiros e eu, 
desejamos dar especial ênfase 
era de que pelo Código deve-se 
dar aos companheiros o escla-
recimento da dúvida:  mostrar 
que a amizade é um fim e não 
um meio, que nenhum homem 
deve aceitar coisa alguma que 
lhe traga vantagem duvidosa.” 
(in SEMPRE – LIONS História e 
Organização).

Na Convenção de St. Louis, 
realizada em Agosto de 1918 
foi apresentada a versão final 
do Código que foi aprovada após 
avaliação em diversas reuniões 
duma comissão nomeada para o 
efeito. Os delegados concorda-
ram e desde então o Código de 
Ética tornou-se parte integrante 
da vivência do Lionismo.

Nas inúmeras intervenções 
que tinha principalmente em clu-
bes novos, Melvin Jones referia 
frequentemente que acreditava 
estar a maior beleza do pensa-
mento do Código de Ética prin-
cipalmente no 5º. verso: 

“CULTIVAR a amizade como 
um fim e não como um meio, 
acreditando que ela não resulta 
de favores mutuamente presta-
dos, mas sim de sentimentos 
espontâneos que não encontram 
retribuição senão na própria ami-
zade.” 

Este verso, dizia ele, sig-
nifica a avaliação dos amigos, 
não por aquilo que esperamos 
obter deles, mas por aquilo que 
realmente são.

São também de Melvin Jones 
estas palavras: “Penso que vo-
cês poderão dizer que o Código 
é permanente. Vocês poderão, 
da mesma forma, tentar mudar 
a Bíblia, tanto quanto modificar 
o Código.” (in SEMPRE – LIONS 
História e Organização).

Com um texto simples, fácil 
de compreender, directo, sem 
oferecer dúvidas, quase que pode 
ser lido como se fosse uma ora-
ção!... Tem sido considerado por 
muitos um dos mais elevados, 
profundos e práticos Códigos que 
já se elaboraram. 

Destinado a cada Lion indivi-
dualmente o Código de Ética do 
Lionismo conseguiu tornar Lions 
Internacional a primeira entre as 
organizações de serviço de todo 
o mundo sendo motivo de orgulho 
para todos os Lions.

O CÓDIGO DE ÉTICA DO LIONISMO
CL Henrique Matos

A este respeito referiu
 Melvin Jones: “Naturalmente 
todos eram códigos legais e 
começavam com um imperativo 
negativo – Não farás...! – Um 
código semelhante estava fora 
das nossas cogitações. O que 
nós fi nalmente conseguimos 
foi o que se pode chamar de 
um Código de Liderança e 
não se encontra nele um só, 
Não farás.... Os aspectos aos 
quais, outros companheiros 
e eu, desejamos dar especial 
ênfase era de que pelo Código 
deve-se dar aos companheiros 
o esclarecimento da dúvida: 
mostrar que a amizade é um 
fi m e não um meio, que nenhum 
homem deve aceitar coisa 
alguma que lhe traga vantagem 
duvidosa.” (in SEMPRE – LIONS 
História e Organização). 

 “CULTIVAR a amizade como 
um fi m e não como um meio, 
acreditando que ela não 
resulta de favores mutuamente 
prestados, mas sim de 
sentimentos espontâneos que 
não encontram retribuição senão 
na própria amizade.” 
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 LIONS CLUBE ALMADA-TEJO

CAMPANHA DE APOIO A FAMÍLIAS CARENCIADAS NO CONCELHO DE ALMADA 
NO CONTEXTO DA CRISE PROVOCADA PELA PANDEMIA DO COVID-19

Mês de Agosto - Entrega 
de 502 garrafas de óleo 
alimentar e de 500 frascos 
+ 150 latas grandes de 
grão de bico.

O Lions Clube Almada-
-Tejo no prosseguimento das 
suas actividades de apoio aos 
mais carenciados – famílias 
e pessoas individualmente – 
do Concelho de Almada, cuja 
situação tem vindo a agravar-
-se exponencialmente devido à 
crise provocada pela pandemia 
que vivemos de há uns meses 
a esta parte, resolveu, em reu-
nião de direcção presencial 
alargada, na sede do Clube, no 
final do passado mês de Junho, 
incrementar a sua acção de 
apoio aos mais carenciados do 
nosso Concelho, nomeadamen-
te a nível do fornecimento de 
bens alimentares de primeira 
necessidade.

Para o efeito, depois de 
analisadas as vários institui-
ções que nosso concelho se 
dedicam ao apoio dos mais 

necessitados, conhecedoras 
das inúmeras situações con-
cretas de carências de vária 
ordem, foi resolvido que o 
apoio do Clube no actual con-
texto se iria processar através 
do Apoio Fraterno do Centro 
Social Paroquial do Cristo-Rei, 
que presentemente fornece 
cabazes alimentares a mais 
de 300 famílias num total de 
mais de 850 pessoas, nas 
zonas das Torcatas e de S. 
Francisco Xavier de Caparica, 
distribuindo semanalmente 
alimentos frescos e mensal-
mente alimentos secos.

Atendendo a um primeiro 
pedido da direcção da Insti-
tuição o Lions Clube Almada-
-Tejo adquiriu em vários es-
tabelecimentos comerciais, 
dada a quantidade envolvi-
da, e entregou já no mês de 
Agosto na sede do Centro 
Paroquial do Cristo-Rei, na 
Rua da Belavista nº 10 (es-
paço CSPCR), 600 garrafas 
de óleo alimentar e 700 fras-
cos de grão de bico.
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 LIONS CLUBE LISBOA ALVALADE

ACÇÃO DE APOIO 
AOS SEM ABRIGO EM LISBOA

O Clube de Lisboa Alvalade, a 
13 Junho dia de Santo António, 
saiu para fazer uma distribuição 
pelos sem abrigo de Lisboa. Cada 
vez há mais necessidade, cada 
vez há mais gente na rua a pre-
cisar de apoio, e mesmo alguns 
que têm casa têm muitas ne-
cessidades e carência de bens. 

Sentimo-nos impotentes para 
chegar a todos, fizemos a nossa 
parte e colocamos a nossa gota 
no oceano das carências.

Se havia muitas necessida-
des já prévias a esta pandemia 
estas vieram a exacerbar-se. A 
zona de Arroios em Lisboa onde 
há cerca de 2 meses estavam 

cerca de 7 pessoas a quem ofe-
recemos ajuda, hoje estavam 
bem mais de 40. 

Levamos roupa de homem e 
mulher, Kit’s de higiene, toalhas 
de rosto, e muitos enlatados, 
atum, salsichas, sardinhas, 
cavala, comida já confecionada 
em lata. Tudo é pouco para tanta 

necessidade.  
Um agradecimento muito 

especial ao Lions Clube de Vi-
zela, e ao CL Armindo Faria, que 
através da CL Mara disponibilizou 
50 toalhas de rosto, que foram 
hoje distribuídas junto com o Kit 
de higiene. 

CL Helena Cunha

 LIONS CLUBE DE ARGANIL

Com o alto patrocínio da Fun-
dação Lions de Portugal, o LC de 
Arganil, entregou nos passados 
dias 7 e 11 de agosto, aos Cen-
tros Social e Paroquial de Coja e 

do Sarzedo, instituições do Con-
celho de Arganil, materiais que 
permitem reforçar a sua capaci-
dade de resposta ao combate à 
pandemia Covid-19. 

Nas entregas estiveram pre-
sentes a Presidente do Clube CL 
Graça Moniz, o Assessor, CL An-
tónio P. Alves e a 1º. VDG, CL Sofia 
Félix (membro do Clube). Foi de 

coração cheio que fomos recebi-
dos pelas direções dos referidos 
Centros. Fica o registo fotográfico 
dos bens doados. 

Nós servimos!!!!
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TOMADA DE POSSE DA DIREÇÃO DO AL 2020/21

Em tempo de pandemia, 
os sócios do Lions Clube de 
Setúbal concretizaram a úl-
tima ação do AL 2019/20 no 
terraço do Lar de Férias da 
Casa do Gaiato – Portinho da 
Arrábida, no dia 23 de Junho 
de 2020, cumprindo todas as 
medidas de segurança e de 
acordo com as regras da DGS 
em vigor. 

Neste dia foi realizada 
uma ação/jantar de apoio à 
Casa do Gaiato e procedeu-
-se também à tomada de 
posse da Direção do AL 
2020/21. Não houve convi-
dados, como habitualmente, 
estando apenas presentes, 
além dos sócios e cônjuges 
um representante da Câmara 
Municipal de Setúbal, o PCC 
Nuno Ferrão e esposa e o Di-
retor do Setubalense.

 LIONS CLUBE DE SETÚBAL 
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1ª ASSEMBLEIA  DO AL 2020/21 
- 28 DE JULHO DE 2020  

Ainda em tempo de pandemia 
o Lions Clube de Setúbal (LCS) 
realizou a primeira atividade do 
AL 2020/21 no dia 28 de Julho de 
2020, consubstanciada numa As-
sembleia onde se destacaram dois 
momentos: Uma homenagem ao CL 
Jorge Raposo, mentor duma bolsa 
concedida a uma estudante que 
recebeu um certificado por ter ter-
minado o seu percurso académico e 
a Palestra “Informar em tempos de 
pandemia” da responsabilidade do 
Doutor Ricardo Nunes – Jornalista 
e Docente do Instituto Politécnico 

de Setúbal. A Assembleia teve lugar 
no terraço da Estalagem do Sado 
em Setúbal, ao ar livre, com vista 
deslumbrante para a Cidade e Rio 
Sado. Foi servido um jantar e Fo-
ram cumpridas todas as medidas 
de segurança e regras da DGS em 
vigor para os restaurantes. Estive-
ram presentes os sócios do clube, 
cônjuges e alguns amigos. O Clube 
também contou com a presença 
de algumas entidades lionísticas 
- CLs  Carlos Manito Torres, Nuno 
Ferrão, Armando Cottim e Américo 
Marques.



LE
OS

CL
UB

ES
DI

ST
RI

TO
 M

ÚL
TI

PL
O

DI
ST

RI
TO

S
EN

TR
EV

IS
TA

 >
 IN

TE
RN

A
CI

ON
A

L

46 JULHO | AGOSTO | 2020

TRANSMISSÃO DE FUNÇÕES

Em finais de Junho, o Lions 
Clube Lisboa Belém realizou 
uma Assembleia com restri-
ções, tendo em consideração 
as diretivas da DGS, assim 
poucos Companheiros parti-
ciparam na Transmissão de 
Funções para a nova Direção 
do Clube, para o AL 2020/21.
No decorrer da assembleia hou-
ve uma surpresa não programa-
da, a presença do Sr. Presidente 
da República, também Lion, Pro-
fessor Marcelo Rebelo de Sou-
sa que estava numa missão de 
encontro com os sem-abrigo.

CLUBE DE EXCELÊNCIA 

Em Junho, o  Clube foi ga-
lardoado, pelo Lions Interna-
cional, com o prémio de Clube 
de Excelência relativo ao AL 
2018/19 e o reconhecimento 
do Programa de Companheiro 
de Melvin Jones, confirmando 
a sua dedicação aos objetivos 
humanitários da Fundação.  

ATIVIDADE DE 
SOLIDARIEDADE  
APADP

O Lions Clube Lisboa Belém 
realizou uma Assembleia por 
videoconferência para comemo-
rar mais um ano de solidarieda-
de com a APADP - Associação 
dos Pais e Amigos dos Deficien-
tes Profundos, do Cacém, que se 
realiza há mais de 20 anos. Des-
ta actividade consta um almoço 
solidário anual que dada a actual 
conjuntura não foi possível reali-
zar este ano. 

Entretanto Clube entregou 
aquela instituição um cheque no 
valor de 4.500 Euros fruto de an-
gariação de fundos.

 LIONS CLUBE LISBOA BELÉM
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ATIVIDADE 
DE OFERTA 
DE ROUPA 

E CALÇADO 
PARA FAMÍLIAS 

CARENCIADAS

No mês de 
Julho, foram 

entregues vários 
produtos a famílias 
carenciadas como 

roupa, calçado, 
roupa de cama, 

utensílios de cozinha 
e brinquedos. 

REUNIÃO DO LC LISBOA BELÉM COM 
A MESA DA NOSSA SENHORA DE BELÉM

A Presidente do Lions Clu-
be Lisboa Belém esteve reunida 
com a Mesa da Nossa Senhora 
de Belém como tinha prometido 
aquando da entrega de bens ali-
mentares para esta associação. 

Entregou Kits de refeição e 
fizeram uma reunião para se 
fazer um levantamento das 
necessidades, a nível de roupa 
e calçado para os sem-abrigo 
desta comunidade.

ATIVIDADE DE ALÍVIO DA FOME

O Clube levou a efeito uma 
Atividade Contra a Fome, num 
momento que sabemos difícil 
na segurança pessoal, nos cui-
dados da vida, para ajudar a 
comunidade e especialmente a 
Mesa da Nossa Senhora de Be-
lém, associação que pertence à 
Paróquia dos Jerónimos. 

Ao apelo da Presidente, res-
ponderam todos os Lions com 
um donativo para os sacos ali-
mentares solidários. Tendo em 
consideração as sugestões da 
DGS, nove companheiros  ajuda-
rem a selecionar os artigos ali-
mentares e de limpeza, de acordo 
com as necessidades da Mesa 
da Nossa Senhora, embalá-los 
e fazer a sua entrega na mora-
da respetiva. Contamos também 
com a presença do DG João Cam-
pino que se disponibilizou para 
participar nesta actividade.

Na altura foi-nos proporciona-
da a possibilidade de fazer uma 
visita guiada às instalações, onde 
elaboram as refeições para várias 
dezenas de famílias carenciadas e 
para pessoas sem-abrigo que im-
pressionaram todos os companhei-
ros presentes. Alguns já tinham 
estado várias vezes à porta das 
instalações, para doar produtos, 

mas nunca tinham visto as insta-
lações com tanto pormenor e com 
qualidade das salas e da cozinha. 
Houve ainda oportunudade de  
escutar o Dr. Afonso Tomás Gar-
cia que é responsável pela gestão 
do espaço e dos bens alimentares, 
assim como dos bens de agasalho 
e da saúde dos utentes. 

No fim, os Lions estavam or-
gulhosos com mais uma missão 
cumprida, na sua comunidade.
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 LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

A FUNDAÇÃO LIONS DE PORTUGAL E O LIONS CLUBE DE GUIMARÃES 
APOIAM LAR DE SANTA ESTEFÂNIA

 A Fundação Lions de Por-
tugal e o Lions Clube de Guima-
rães, no passado dia 27 de ju-
lho, ofereceram um donativo ao  
Lar de Santa Estefânia, uma 
das maiores instituições parti-
culares de solidariedade social 
do concelho de Guimarães. O 

donativo teve como objetivo 
prioritário contribuir para mini-
mizar os efeitos nefastos da 
pandemia covid-19 junto das 
populações mais vulneráveis 
da nossa comunidade. Ao longo 
de todo este processo, em que 
temos vivido condicionados 

pela pandemia, o Lar de Santa 
Estefânia serviu mais de 1.500 
almoços/mês (muitos deles 
ao domicílio) e entregou mais 
de 40 cabazes de alimentos/
mês. Em 2109 o Lar de Santa 
Estefânia, via Unidade de Apoio 
Social, em 420 atendimentos, 

concedeu ainda 346 apoios. 
Por esta via o Lions Clube de 
Guimarães reconhece ainda o 
enorme esforço que a Institui-
ção desenvolve na assistência 
a situações de pobreza extre-
ma e o seu papel no setor so-
cial.

O CLUBE REÚNE COM PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

No passado dia 7 de ju-
lho, a Direção do Lions Clube 
de Guimarães recentemen-
te empossada reuniu com 
o Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Dr. 
Domingos Bragança. Foi uma 
reunião proveitosa, na qual 
foram apresentados os habi-
tuais cumprimentos, mas que 
permitiu ainda a exposição 
de alguns dos projetos para o 
próximo ano lionístico. Do Mu-
nicípio o compromisso de que 
a colaboração e cooperação 
são importantes no serviço, 
salientando ainda o papel re-
levante que o Lions Clube de 
Guimarães exerce no apoio à 
Comunidade onde está inse-
rido e que motivou mesmo a 
atribuição da Medalha de Ouro 
de Mérito Social. 



CL
UB

ES
 LIONS CLUBE DE VIANA DO CASTELO

NOVA DIREÇÃO DO CLUBE 
TOMA POSSE

Em cerimónia que decorreu na sede social 
à Praça 1º. de Maio, respeitando todas as ins-
truções sobre o Covid 19, na passada sexta-
-feira dia 10 de Julho de 2020, pelas 18,00 
horas, teve lugar a cerimonia de transmissão 
de funções doas anteriores corpos sociais 
para os corpos sociais que vão dirigir os desti-
nos do Clube durante o Ano Lionístico de Julho 
de 2020 a Junho de 2021.

A nova Direcção é presidida pelo CL Jorge 
Manuel Pe reira de Passos.

Comemoração do 26º Ani-
versário do Clube e visita ofi-
cial do nosso Governador João 
Campino, no Restaurante do 
Aeródromo de Tires.

A cerimónia contou com a 
presença do Past IDG Pedro 
Crisóstomo e ainda de vários 
Past Governadores os quais 
foram homenageados pelo 
Governador João Campino, 
que elogiou todo o trabalho 
desenvolvido por eles no seu 
tempo de Governadores e o 
seu papel de Embaixadores 
do Lionismo.

O CL PID Joaquim Borralho 
fez entrega de um Certificado 
de Distinção do Lions Inter-
nacional ao CL PCC Frederico 
Bournay. Fez também entrega 
de Certificado Idêntico à CL 
Aida Ferreira. Atribuiu Pins do 
GAT aos CL. Guilherme Sar-
dinha e CL Maria Sam Pedro.

Durante o tempo de con-
finamento os Companheiros 
do Clube têm estado a juntar 
garrafões de tampinhas de 
plástico para posterior entrega 
no Hospital da Estefânia para 
poderem conseguir uma cadeira 
de rodas para o I.P.O.

O Clube participou nas 
Convenções Nacionais e 
Distritais através dos 3 De-
legados a que tinha direito 
estatutário.

 LIONS CLUBE OEIRAS-TEJO
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 LIONS CLUBE DE ÍLHAVO

NOVA DIREÇÃO ASSUME FUNÇÕES

No passado dia 26 de Ju-
lho, no Hotel de Ílhavo, reali-
zou-se a tradicional cerimónia 
de transmissão de funções 
para as novas Direção do Lions 
Clube de Ílhavo e do LEO Clube 
de Ílhavo, presididas respec-
tivamente pe la CL Dora Maria 
Oliveira Airosa e Cleo Maria 
Luísa Gomes Durão.

Balanço positivo apesar 
de muito condicionado pela 
pandemia da COVID- 19 da 
DGS, observando-se o cum-
primento das regras de dis-
tanciamento social, uso de 
máscara, e todas as outras 
regras relativas a ajunta-
mentos a que nos vimos ha-
bituando há já vários meses.

 O evento contou com a 
presença de alguns compa-
nheiros e amigos do Clube 
nomeadamente do Clube Pa-
drinho de Vila Praia de Âncora. 
Registamos a presença da 
Vereadora da Ação Social da 
Câmara Municipal e do Presi-
dente da Junta de Freguesia 
de S. Salvador.

 No momento da transmis-
são, a Presidente cessante, 
CL Teresinha Novo teve opor-
tunidade de agradecer aos 
Companheiro(a)s e às Entida-
des presentes, todo o trabalho 
desenvolvido no passado ano 
lionístico que foi altamente 

impactado pela pandemia e 
que versou fundamentalmente 
o apoio em material de prote-
ção e segurança às institui-
ções e organizações de saúde 
ou prestadoras de serviços às 
comunidades, a título indivi-
dual ou em parceria, a saber:

• em parceria com ECPJ- Jo-
vens em Campo, fizeram 
chegar material a diversas 
instituições (Património 

dos Pobres, Lar de São 
José, Casci, Centro Co-
munitário da Gafanha do 
Carmo, Centro Social de 
Nossa Senhora da Nazaré, 
Santa Casa da Misericórdia 
de Ílhavo e Centro de Saú-
de. O clube doou 200 €

• com o apoio da Fundação 
dos Lions de Portugal atri-
buiu um donativo de 1 000 
€ aos Bombeiros Voluntá-
rios de Ílhavo para ações de 

combate à Covid19.
• a título individual, o Clu-

be respondeu ao apelo do 
Centro de Saúde de Ílhavo 
oferecendo diverso equipa-
mento de proteção no valor 
de 670 €

Com o apoio da CLª Dora 
Airosa, foi doado um computa-
dor para uma jovem do ensino 
secundário poder assistir às 
aulas a partir do seu domicílio.
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Gostaríamos de saber por-
que se candidatou a Presi-
dente do Distrito 115 Leo. 
Pode dizer-nos o que a mo-
tivou? 
Candidatar-me a Presidente 
do Distrito Múltiplo Leo 115 
sempre foi algo que estaria 
planeado na minha vida a cer-
to momento, e este foi o mo-
mento, de eu embarcar neste 
desafio tão gratificante. Ser 
líder deste Movimento que já 
tanto me deu é de certo modo 
retribuir-lhe os anos de apren-
dizagem e colocar esses en-
sinamentos no meu mandato, 
para que não sejam mais só 

meus, mas sim dos Leos de 
Portugal. 
Há uma frase que me marcou 
“Ser Leo é ser diferente e ser 
diferente é um privilégio”. Por 
ter noção que este é um movi-
mento único, cheio de oportu-
nidades e experiências e que 
se encontra num momento 
de expansão e consolidação, 
tenho a meu lado uma equipa 
de Leos com vontade, ideias, 
disponibilidade e o empenho 
que vão dar o melhor de si 
para que consigamos alcançar 
os nossos objetivos para este 
mandato. 
Aquilo que me motiva a ser 

hoje presidente é a história 
do movimento e a imagem que 
tenho dele desde sempre e 
saber que serei um contributo 
para essa história de cresci-
mento é um privilégio.

O MOVIMENTO 
LION ESTÁ NA 
MINHA VIDA

Há quanto tempo é Leo? 
Quer falar-nos dos motivos 
que a levaram a aderir ao 
Movimento Lion. 

Sou Leo há 8 anos, mas o 
Movimento Lion está na mi-
nha vida desde os meus 10 
anos, comecei por acompa-
nhar os meus pais, nas suas 
atividades no Lions Clube da 
Boavista e foi aí que percebi a 
sensação de dever comprido, 
o sentido de entreajuda e de 
amor ao próximo. 
Os Lions da Boavista, torna-
ram-se sinónimo de família e 
juntos percorremos algumas 
Convenções Internacionais, 
com muitos outros Lions de 
Norte a Sul do país, que re-
presentamos tão bem, ou o 
melhor que podíamos o nos-

JOANA MOTA    PRESIDENTE DO DISTRITO MÚLTIPLO 115 LEO 2020-2021

Joana Mota, presidente do DM 115 
Leo, falou-nos da sua candidatura ao 
cargo, algo que tinha planeado, que 

aconteceu agora e que considera um 
desafi o acrescido pelo actual contexto 
de pandemia. “Na verdade, sei que não 

será um ano fácil, há muitos receios nos 
clubes, muitas carências na comunidade 

e um longo caminho a percorrer na 
humanidade, mas também sei que 

estou a liderar o movimento certo”, 
“tenho a meu lado uma equipa de Leos 

com vontade, ideias, disponibilidade e 
o empenho que vão dar o melhor de si 

para que consigamos alcançar os nossos 
objetivos para este mandato”, referiu.

“Ser Leo é ser 
diferente 

e ser diferente é 
um privilégio”

Por Henrique Matos
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so país. Nestas convenções 
surgiu o sonho de um dia ter 
um Leo Clube e de fazer a 
diferença na minha comuni-
dade, com jovens dinâmicos 
e altruístas como eu. Aos 
meus 16 anos o Leo Clube da 
Boavista nasce e eu passo a 
fazer parte oficialmente des-
te movimento, que todos os 
dias me inspira a ser um ser 
humano melhor.

AJUDAR NA FORMA 
DE REINVENTAR 
AS ACTIVIDADES 
DOS CLUBES 

Como é que vê no actual 
contexto em que vivemos o 
exercício do cargo de pre-
sidente dos Leos? 
O cargo de presidente em si é 
sempre ser a base dos clubes, 
ser a sua motivação, ter a ca-
pacidade de os desafiar a fa-
zer mais e melhor e tudo isso 
se mantém, agora haverá um 
acréscimo que será ajudar na 
forma de reinventar as suas 
atividades e ainda promoven-
do fórum de discussão ativos 
nas atividades nacionais para 
que possam partilhar ideias e 
enriquecer os laços de compa-
nheirismo. Quando idealizei a 
minha candidatura já estáva-
mos em período de quarente-
na, portanto a minha forma de 
pensar sobre o futuro dos Leos 
foi tendo este obstáculo pela 
frente e isso deu-me a noção 
daquilo que realmente importa 
para o movimento. Na verdade, 
sei que não será um ano fácil, 
há muitos receios nos clubes, 
muitas carências na comu-
nidade e um longo caminho a 
percorrer na humanidade, mas 
também sei que estou a lide-
rar o movimento certo, pois 
somos jovens dinâmicos que 
mesmo com as adversidades, 
põe as mãos à obra e vão para 
a rua, ajudar a comunidade. O 
meu trabalho será ser mais 
duas mãos em tudo que os 
clubes precisarem, porque 

pares de mãos nunca são de-
mais e eu estarei aqui de alma 
e coração para tudo que se 
avizinhar neste ano.

ESCUTA ATIVA 
PARA QUE TODOS 
SE SINTAM À 
VONTADE PARA 
PARTILHAR AS 
SUAS OPINIÕES, 
SUGESTÕES E 
DÚVIDAS.

O que é que os Leos podem 
esperar de si enquanto lí-
der? 
Os Leos podem esperar a Joa-
na de sempre, que está dis-
posta a ajudar em tudo a toda 
a hora, que irá fazer das fra-
quezas dos clubes as suas e 
ajudará a que essas fraquezas 
se transformem em forças. 
Serei uma escuta ativa para 
que todos se sintam à vonta-
de para partilhar as suas opi-
niões, sugestões e dúvidas. 
Acho que acima de tudo serei 
o pilar ao qual eles sabem que 
podem recorrer para tudo, por-
que nesta base de companhei-
rismo e partilha teremos Leos 
mais motivados, ativos e pron-
tos a trabalhar.

REINVENTAR A 
FORMA DE SERVIR 
E O CRESCIMENTO 
DO MOVIMENTO

Que objectivos/desafi os 
traçou para desenvolver no 
decorrer do AL que agora 
se inicia? Entre estes há 
algum ou alguns que consi-
dere prioritários? 
Este ano Leonístico será um 
ano de reinventar a nossa for-
ma de servir e acima de tudo 
uma aprendizagem para todos 

nós, pois no ato de servir o 
próximo está inerente essa 
aprendizagem, mas sinto que 
esse progresso será ainda 
mais notório, posto ao que es-
tamos a viver. 
Os nossos objetivos enquan-
to equipa tem como mote o 
crescimento do Movimento 
e para isso precisamos de 
começar de dentro para fora, 
criando uma estrutura está-
vel de apoio a todos os Leos 

• Nome: Joana Mota
• Idade: 24
• Clube Leo: Boavista
• Lema Lionístico:

Ser Crescer Servir
• Profi ssão: 

Trabalhadora 
estudante em 
RESTART - Produção 
e Gestão de Eventos

• Hobbies:
Voluntariado, Viajar, 
Meditar e Desenhar
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e a todos os Leo Clubes, pro-
mover o contacto entre todos 
os Leos de Portugal e realizar 
sinergias que possam colma-
tar as necessidades das suas 
comunidades proporcionando 
a consolidação dos clubes e 
capacitando todos os Leos 
de habilidades que os possam 
tornar mais autónomos nas 
suas atividades, visando sem-
pre o sucesso e o sentimento 
de dever cumprido.

ESPIRITO DE 
EQUIPA, EVOLUÇÃO 
CRESCENTE E 
APRENDIZAGEM 
CONSTANTE

Que mensagem gostaria de 
deixar para o AL aos Leos de 
Portugal? 
Ser Leo é viver este espíri-

to de equipa, de evolução 
crescente, de aprendizagens 
constantes. É construir com 
as nossas próprias mãos, 
pequenos grandes caminhos 
para um futuro mais livre e 
mais bonito. E para isso pre-
cisamos de nos enriquecer 
enquanto seres humanos, que 
somos; servir para ajudar o 
próximo, consolidando as nos-
sas relações e crescer sendo 
ser humano e ser humanitário. 

E por ter essa noção neste 
ano Leonístico eu desafio os 
Leos de Portugal a Sermos 
Seres Humanos que Crescem 
Servindo para caminharmos 
na consolidação dos clubes e 
na germinação dos seres indi-
viduais que neles se inserem, 
pois só assim conseguiremos 
fazer das nossas fragilidades 
novas oportunidades e das 
nossas forças o melhor pela 
comunidade.
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TRANSMISSÃO 
DE FUNÇÕES 
DM LEO 115 

No dia 5 julho decorreu, por videocon-
ferência a transmissão de funções da di-
reção do Distrito Múltiplo Leo para o ano 
Leonístico 2020/20201, tomando posse 
a CLeo Joana Mota (Leo Clube da Boavis-
ta) como presidente, o CLeo Tiago Silva 
(Leo Clube de Fafe) como vice-presiden-
te, a CLeo Raquel Guimarães (Leo Clube 
de Fafe) como secretária, o CLeo Maria 
Saias (Leo Clube de Lisboa Belém) como 
tesoureira, e a CLeo Raquel Gomes como 
assessora para o presente Ano Leonísti-
co, que teve início no dia 1 de Julho. Sob 
o lema “Seres que Crescem Servindo” o 
Gabinete do DM LEO 115 continuará a tra-
balhar para o crescimento do Movimento 
LEO e respetiva divulgação, criando uma 
estrutura estável de apoio todos os Leo 
Clubes, germinando novas competências 
e aflorando aquelas que os categorizam. 
Promover o contacto entre todos os Leos 
de Portugal e realizar sinergias que pos-

sam colmatar as necessidades das suas 
comunidades.

Sermos Seres Humanos que Crescem 
Servindo é um objetivo deste mandato 
que se alicerça na consolidação dos clu-

bes e na germinação dos seres individuais 
que neles se inserem, pois só assim con-
seguiremos fazer das nossas fragilidades 
novas oportunidades e das nossas forças 
o melhor pela comunidade. 

DM LEO
CALL TO ACTION: 
ALIMENTAR PORTUGAL

No final do mês de junho o Distrito Múl-
tiplo Leo desafiou os clubes a participarem 
na iniciativa “Call to action - Alimentar Por-
tugal”, surgiu com o objetivo de incentivar 
os clubes Leo a apoiar instituições locais 
no alívio à fome, face às consequências só-
cio económicas provocadas pelo COVID-19.
Cada clube foi desafiado, à escala nacio-
nal e com foco local, a angariar cabazes 
de bens alimentares para apoio a ins-
tituições. Por cada cabaz apadrinhado, 
o gabinete do DM Leo financiou outro, 
até ao limite de 4 cabazes por clube.
Contámos com a participação de 11 clubes, 
tendo a atividade culminado na angariação de 
mais de 1200 kg de alimentos que servirão 
de apoio a várias famílias de diversas regiões 
do país, num total de 80 cabazes distribuídos 
por mais de 50 instituições e famílias. 

ATIVIDADES LEOS DE PORTUGAL E CLUBES LEO

estrutura estável de apoio todos os Leo 
Clubes, germinando novas competências 
e aflorando aquelas que os categorizam. 
Promover o contacto entre todos os Leos 
de Portugal e realizar sinergias que pos-
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REUNIÃO 
DO DISTRITO MÚLTIPLO POR 
VIDEOCONFERÊNCIA

No dia 18 de julho, por videoconferência 
decorreu a primeira reunião de Governadoria 
e Distrito Múltiplo Lion, na qual esteve pre-
sente a presidente do Distrito Múltiplo Leo, 
tendo sido apresentadas objetivos para o 

ano Leonístico 2020/2021 e ainda formas 
de maximização das parcerias entre Leos e 
Lions, quer no que toca à participação em 
atividades, quer no que diz respeito à divul-
gação do Movimento.

No dia 8 de agosto decorreu a 1ª reunião do Conselho do Distrito Múltiplo Leo 115 onde estiveram presen-
tes todos os presidentes dos Clubes Leo,  reunião essa que os clubes apresentaram as suas direções e as 
atividades que irão executar durante este ano leonístico. Estas reuniões irão ser trimestrais, com o objetivo 
do Distrito Múltiplo Leo estar mais presente neste ano Leonístico e criar ligações de companheirismo entre os 
presidentes dos Clubes Leo.

1ª REUNIÃO 
DO CONSELHO DO DISTRITO MULTIPLO LEO 115
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DIA INTERNACIONAL DE NELSON MANDELA
No dia 18 de julho “O Dia Internacional de Nelson 

Mandela” (Nelson Mandela International Day) foi ce-
lebrado pelo Leo Clube de Fafe, este dia é celebrado 

anualmente em 18 de julho, homenageando-se a vida e 
o legado de um dos líderes mais corajosos e admiráveis 
do mundo.

LEOCLUBE DE FAFE 

CELEBRAR A AMIZADE
No dia 30 julho o Leo Clube de Fafe co-

memorou o Dia Internacional da Amizade, 
onde o Leo Clube de Fafe e o Leo Clube da 
Figueira da Foz - Foz do Mondego uniram 
forças para produzir um vídeo no qual 
constam mais de 300 fotos e vídeos cedi-
das por membros do movimento, que repre-
sentam aquilo que, para eles, é a amizade, 
não apenas pela família e amigos, mas 
também por aqueles que servimos, mos-
trando do mesmo modo aquilo que é ser 
LEO. Por entre momentos passados com 
os amigos, serões em família e atividades 

como a Abraçar Portugal ou a emblemática 
Atividade das Crianças 2019 - Odisseia no 
Espaço, estes LEOS dão a conhecer, em 
oito minutos, aquele que é o verdadeiro 
significado da amizade. O video poderá ser 
visto em https://www.facebook.com/leo-
clubedefafe/videos/616963692566152/

No dia 28 de julho o Leo Clube de Fafe 
disponibilizou  a sua ajuda na recolha de 
fundos monetários, que serão investidos na 
alimentação dos animais, de acordo com as 
necessidades expostas pelo Canil Municipal 
de Fafe.
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A CLEO 
MAFALDA INFANTE 
FOI REELEITA 
REPRESENTANTE 
DOS LEOS 
DE PORTUGAL 
A NÍVEL INTERNACIONAL

No passado dia 25 de Abril, 
em conferência Nacional Leo, a 
Companheira Mafalda Infante 
foi reeleita International Liaison 
Offi cer (ILO), continuando assim 
a ser a  representante dos Leos 
de Portugal a nível internacio-
nal. Ao longo do último ano, a 
Cleo Mafalda Infante desempe-
nhou funções enquanto líder da 
equipa de comunicação do Con-
selho E uropeu de Leos, sendo 
agora candidata à Direção do 
mesmo, cuja eleição se realiza 
no dia 17 de Agosto de 2020. 

LEOCLUBE 
DA FIGUEIRA 
DA FOZ 

APOIO À APAFF
No dia 25 de julho decorreu a transmissão de funções 

e oficialização de novos sócios do Leo Clube da Figueira 
da Foz, via Zoom. Durante a sessão organizaram uma re-
colha de donativos via MBWay, onde angariaram verbas 
suficientes para adquirir cerca de 50kg de ração para a 
Apaff Associação de Proteção Animal da Figueira da Foz!

Encontram-se ainda em campanha de recolha de do-
nativos para Apaff Associação de Proteção Animal da Fi-
gueira da Foz, pois estes necessitam de ração para cão e 
detergentes. Para ajudar poderão fazer o donativo para o 
IBAN PT50 0010 0000 2523 2700 0015 4 ou entregando 
no ponto de recolha localizado à  entrada do Hipermer-
cado E.Leclerc ou nas localizaç õ es da APAFF (junto ao 
Restaurante Azenha Velha - Caceira de Cima, todos os 
dias das 8h-10h)
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LEO
CLUBE 
DA PÓVOA 
DE VARZIM 

TRANSMISSÃO 
DE FUNÇÕES

Em julho foi reali-
zado o PAM (Pequeno-
-almoço mensal) com 
eleições para o novo 
presidente do Leo Clu-
be da Póvoa de Varzim 
para o ano Leonístico 
de 2020/2021.

No dia 8 de agosto 
foi realizada a trans-
missão de funções 
onde estiveram pre-
sentes o Leo clube 
da Póvoa de Varzim, o 
Lion clube da Póvoa de 
Varzim e a presidente 
e o vice-presidente do 
Distrito Múltiplo Leo 
115.

ATIVIDADES LEOS DE PORTUGAL E CLUBES LEO



LE
OSATIVIDADES LEOS DE PORTUGAL E CLUBES LEO

Joana Mota
Presidente do DM 
Leo 115- 2020/21

Melvin Jones defendia que não po-
demos ir muito longe até começarmos 
a fazer algo mais por alguém, com esta 
filosofia ele transformou homens bem su-
cedidos em homens altruístas, em Lions e 
criou este Movimento para que pudessem 

servir crescendo e crescer servindo. 

Pertencer a este movimento é fazer parte de uma gran-
de comunidade que está sempre presente onde existe uma 
necessidade, não podemos falar de Lionismo sem referir que 
servimos pelo mundo inteiro há mais de 100 anos, somos 
um dos maiores movimentos de solidariedade e que só os 
mais audazes são capazes de se comprometer e trabalhar 
por mundo melhor e mais feliz.

Todos os dias há Lions e Leos motivados em servir e 
com esse propósito por meio de ações inovadoras oferecem 
a tantas comunidades a esperança necessária para acredi-
tarem que pode haver mais amor, paz e bondade no mundo.

Criar seres humanos mais fortes e capazes em acreditar 
que tudo é possível com trabalho, empenho e dedicação é 
uma das consequências deste movimento que faz parte de 
mim desde os meus 10 anos, ao qual lhe devo muito daqui-
lo que sou enquanto ser humano e ser humanitário. Nestes 
anos aprendi a dar mais de mim, aprendi que os pequenos 
gestos são valiosos, que a bondade não tem limites e que 
ser Leo/ Lion não é só um movimento, mas sim uma forma 
de estar na vida.

M
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